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aul l e t o m a D o s e s i ú n 
p r e s i d e n c i a de F r a n c i a 

Seguidamente 
y éste 

encargó de formar 
ha completado ya 

Gobierno a 
su Gabinete 

París.—-El gcucra i Chaxles De 
Gaul le , ha tomado poses ión de 
la Presidencia de la V R e p ú -
Wica Francesa en u n a soienv-
nc ceremonia celebrada en el 
Palacio E^seo. 

De Gaul le se ha convertido en 
el niu>vo presidente a las 13,.?0 
de csl£| m a ñ a n a , momento en 
que K ha í id ' í colocado, en tor
ne a MI ( ULllo, el co l la r á e oro 
de la Legión de Honor , s ím-

ÍJOto det cargo presidencial, por 
eu VicJo amigo, el general Geor-
ges Cat roux , g r a n cancil ler de 
l a l e g | ó n de Honor . 

Inmedia tamente después^ el 
e l presidente saliente, R e n é Co-
ty , p r o n u n c i ó u n discurso de 
dispedida ante los representan-
t é s d< í Cuerpo D i p l o m á t i c o y 
de l e * dirigentes po l í t i cos f ran-

, eeses leunj t íos en el s a l ó n p r i n -
eipyl d(-] palacio Elíseo. 

Una síílva de 21 c a ñ o n a z o s 
í i i iupc ió . al M u n d o que De G á u -
Jiv se halua conver t ido en el 
jefe Sol Kstado f r ancés . 

Peco antes de ¡la inves t idura 
J f ír iai , por e l general Ca t roux , 
xh.' mieve presidente, fue leída. 
Ja j m n l a i n a c i ó n de la e lecc ión 
de De, Ga'ulle por e l presiden
te de la comis ión provis ional 
CÍ'USÍ 14.11 r i c n a l , R e n é Cassin. 

En t r e las personalidades pre-
setnes mi l a ceremonia, í i g u r a -
ba. el Nuncio pon t i f i t i o , a s í co
me el mariscal Alphcnsc Ju in . 
R E C O R R I D O T R I U N F A E 

P a r í s . — E l general De Gau-
líí. y el ex-presidenet R é n é Co-

ty, ahandonaren el palacio del 
El íseo a ¡ las 2,30 pa ra hacer un 
rGcerrido triunlal por los Cam
pes El í seos hasta e l A r c o del 
T r i u n f o . 

IMiles de hombres, mujeres y 

emania roía a s u m i r á e 

1 d e l t r á n s i t o d e l o s 

¡ d é n t a l e s a B e r l í n " 

A s í ^se lo notifica44 a Moscú 
ida explicaciones a Nasser e! fiobiemo de Bofln 
Berl 'm.—Bt Chyhierno s a t é i ü a 

'dv. ¡a -Alemaniq, corrmnisia, en 
•vna nota d la U n i ó n Sov ié t i c a , 
dice que a s u m i r á el con t ro l so-
bjje el I r á n s i l o occidental, p o r \ 
t i e r r a y aire, co?i la c a p i t ü l ber- , 
llnesa.. x- , • • 

D e s p u é s de repetir • que la 
"< • c u r a c i ó n " del ¡Berl ín occiden-
i ( d por Estados' Unidos; G r a n 
Bré t ' dña y Francia es " i l ega l " , 
fr^-tolerable, anormal y pel igro
sa", la nota advier te que "Occi -
dente su f r í r á una t remenda de
rrota ' ^si c o m e t é ' actos agresivos 
cont ra la Ale inania o r ien ta l " . 

La. no ta de ¡a Alemania r o j a 
. contiene ninguna indica

ción, d.e que ta U n i ó n Sov ié t i ca 
ci té d ú p u e s t a / a suavizar su " u l -
t i m á t u m " de seis meses, conta
das a pa r t i r del 27 de Noviem
bre, lo cual contrasta con infor-
p i a c i ó n e s de Wash ing ton $egún: 
las cuales el viceprimer minis t ro 

. s ev i é t i co , M i k o y a n , parece i n d i 
car en sus conversaciones en Es
tados UriidiOs que Rusia p o d r í a 
Retroceder en sus pretensiones. 
P I D E E X P L I C A C I O N E S 
. Bonn.—El Gobie rno de Ale -
mdnia occidental h a cursado 
insh uci:iones{a $u embajador en 
M Cairo para (¡ue pida a l presi-
úsi i ie Nasslr 'pu-rituaUzaciones y 

. d d t i i i r :. sr.ii/ c un supuesto acuer
do c o m v l a r de: Egipto con la 
Alema^nia or ien la l . 
¿ Q U I E N TIFIO L A P I E D R A ? 

. Cleveland. ' ( O h i o j . — U n a j o -
íJ.eñ 'n ingara d é diecinueve a ñ o s 
<'•'• edad, que e n t r ó en Estados^ 
Unidos hace doce a ñ o s , ha sido 
deUnidu por: haber a r ro jado una 
piedra contra el viceprimer ml-^ 
i i i s t ro ::qméUcc., M i k o y a n : 
P I D E QUE R E C I B A N A M I K O -

V>r/1A' C O N " C O R T E S I A " 
Wa- l i i n g l o n . — El presidente 

ffiSenhówer ha pedido a los ñ o r -
I cunu ) icanos auc reciban al v i -
G^primer mdftistro sovié t ico , M i -
koy t in , con su t radic ional corte
s ía" , , •• 

¡Si presidente ha expresado 
t [ r medio de su s é c r e i d r i o ' d e 
f rdnsa , Hagerty, su disgusto por 
los ho tilqs receiJCiones que lian. 
&?buiad<>'yc. M i k o y a n las ciuda
des de Cleveld7id y Detro i t . 

' K B p O M EN D A C I O N 
•Londres.—Deslacddos t écn icos 

bti tdnicos u norteamericanos en > 
t'Uest ¡c'nes relacionadas con la 
ene rg í a nuclear, l i an recomen
d a d a los Gobiernos b r i t á n i c o 

de Estados Unidos gi/o G r a n 
B r é t a ñ a cese en l a f a b r i c a c i ó n 
de bombas " H " ' para concen
t r a r l e en la f a b r h a c i ó n de ar
mas a t ó m i c a s mes p e q u e ñ a s , i n 
forma hoy él " D a i l y H e r a l d " en-
r\n p r imera s-CiQina. 
R m R A D O 
L, \Lisboa:;—El general Humber -

tíiñcs aplaudieron jubi losamen
te a l general De Gaulle a l paso 
del cor te ic eficiaí , d e s p u é s de 
su tr ¡na d^ poseí ión como pre
sidente de la V R e p ú b l i c a 
Francesa. 

De Gaulle, con el e^c-preside l i 
te C c t y y la . comi t iva que les 
a c e m p á ñ a b a , l legó ante l a t u m 
ba del Soldado Desconocido, 
donde el nuevo, presidente ré^ 
a v i v ó s i m b ó l i c a m e n t e la l l ama 
eterna. 

E l general s u b i ó a l coche pa
r a regresar t r iunfa lmente a l pa
lacio del Elíseo, elende r e s i d i r á 
come presidente de Francia du 
rante los p r ó x i m o s siete a ñ o s . 

Por su parte, Coty, desde e l 
A r c o del T r iun fo , m a r c h ó cíi-
r e e t a m e n í e su casa de E l H a 
vre, donde v i v i r á apartado de 
la po l í t i ca . El coche de De Gau
lle e n t r ó en el palacio a las tres 
y veinte y el nuevo presidente 
c o m e n z ó inmediatamente sus ta-

í reas como jefe del Estado de 
| F t anc ia y sus te r r i to r ios tío %h 

tramar.—Efe. • ^ 
1 EL .MJtP PARTICIPARA EN 

E L GOBiEBNO 
f P a r í s . — El M . R. P: h a depidi-r 
! do par t i c ipar en el Gobierno. 

D e s p u é s de todo u n i l l a de dis
cusiones, el grupo par lamentar io 
y el c o m i t é e jbcut ivó del par t ido , 
h a n decidido pot cincuenta y 
nueve vetos cont ra velntis«éis, 
con tres abstenciones unirse a l 
Gabinete Deb ré . . 

( Esta dec i s ión significa, s e g ú n 
se af i rma, que D e b r é d a r á u n 
al to cargo a P f l i m l i n . secretario 
general del par t ido . Las consul-

j tas que D e b r é r ea l i zó b a n sido 
muy diferentes de las que se ce
lebraban en la TN Rejaúbliea. Dc-

í b»'/. ^ •• \ •••;-•'"•,•>';'• iifíírotiíJ'j ce*! 
Soustelle y otros t l ir igentes de la 
U n i ó n paira l a Nueva R e p ú b l i c a 
" U N E " en el Min i s te r io de Jus
t i c i a . T a m b i é n ce leb ró otras con
sultas por t e l é fono , pero m u y 
breves. A las 19,35 el p r ime r m i 
n i s t ro regresó , a l El íseo y í u e r e 
cibido inmediatamente por De 
Gaulle.—Efe. 
E L NUEVO GOBIERNO 

P a r í s . — E l nuevo p r imer m i 
n i s t ro f r a n c é s , Michel , D e b r é , h a 
in fo rmado a l presidente De G a ü -
l l e de 1^ f o r m a c i ó n de su Ga
binete. L a l i s ta que s e r á someti
da a l a Asamblea la semana p r ó -
xnna . probablemente^ e l martes, 
ps como sigue: 

P r imer m i n i s t r o : Miobe l D e b r é . 
M i n i s t r o delegado cerca del 

p r ime r m i n i s t r o : Jacques Sous-
tel le . 

Min is t ros de Estado (s in car
t e r a ) : A n d r é Mal raux , Fé l ix H o u -
pbauet-Boigny, Jacquinot y Ro~ 
ber t Lacour t . 

M i n i s t r o de Just icia: Edmonjd 
Miche le t . 

Asuntos Exteriores: Maur ice 
Couve de M u r v i l l e . | 

I n t e r i o r :i Jean Ber tho in . 
Defensa: Fierre Gui l l aumat . 
Finanzas y Asuntos E c o n ó m i 

cos: Anto ine Pinay. 
E d u c a c i ó n Nac iona l : A n d r é 

Boulloche. 
Obras P ú b l i c a s y Transportes: 

Robert Buron . 
I ndus t r i a y Comercio: Jean 

Marce l Jeanneney, 
A g r i c u l t u r a : Roger Houdet. 
T raba jo : Paul Bacon. 
Sanidad: Bernard Chenot. 
C o n s t r u c c i ó n : Pierre Sudreau. 
Veteranos: Baymond T r i b o u -

let. 
Correos y Telecomunicaciones: 

.Bernard Cornut -Gcnt i l l e , 
I n f o r m a c i ó n : , Roger Frey, 
Como secretarios de Estado fi

g u r a n : Pierre C h a t é n e t , M a x 
Flechet, Joseph Fontanet, M a u 
rice Bokanosky, Valerse Giscard 
Destaing, s e ñ o r i t a Sid Caira. 
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1 
e r e n c i a Conduye 

• I - 'uei icairal 
posa de Su JbJ: 
del Estado,' ha 
d i c i o n a í repar t 
los n i ñ o s acogí 
N i ñ o . J e s ú s del 

Esta ins t i tuc i ' 
g é n e r o , acoeo é 
ciento cincuont 
hijos y famil i í 
que h ic ie ron oti 

^adf ic l t -
Ixcs loncia 

L a es-
el Jefe 

¡residido el t r a -
de juguetes a. 

e-n el Hogar 
í >.\ .•;04iO. 
!. 'modelo en su 
jü. actual idad a 
n i ñ o s y n i ñ a s , 

es 'fie leprosos, 
\% a d o ñ a C ar

to Delgado, que fue candidato 
de la opos i c ión en las ú l t i m a s 
elecciones presidenciales po r tu -
gwassás, ha sido "separado del 
servicio ac t ivo" bajo la acusa
c i ó n de Imber desarrollado act i 
vidades pol í t icas subversivas, luí 
sidjo anunciado of-icinlmente. '. 

Castiella llegará el 
miércoles a £1 Cairo 
- E l Cairo.—El min i s t ro e s p a ñ o l 
de Asuntos Eooteriores, d ó n Fer
nando M a r í a Castiella. l l e g a r á a 
esta capi tal el p r ó x i m o d ía 14,-
para realizar u n a visi ta oficial 
a l a R e p ú b l i c a Ai'abe Unida , se
g ú n ha sido anunciado oficial
mente en El Cairo.—Efe. 
E M P R E N D E SU VIAJE» E L V I 

CE S E C R E T A R I O D E D E~ 
F E N S A • 
Washin gt on.•rrÉl, vicesecretar io 

de ' Defensa estadounidense, Do-
n a l d S. Quarles, l i a salido hoy 
para Europa , donde c e l e b r a r á 
u n a serie de conferencias con 
los gobernantes de varios p a í s e s 
entre ellos E s p a ñ a . — E f e . 

" B l P e q u e ñ o m u n d o " l l e g ó s a n o y s a l v o 

men; Polo de Franco dé una ca
lurosa 'acogida. Ha sido levanta
da la 1 i n s t i t u c i ó n gior el Patro
na to N i ñ o Jesús tiel Remedio, 
que presido d o ñ a Carrnon Pardo 
V a l c á r c e l do Ca.vestany' y de l a 
que es p r c s idenü í ' de honor la 
esposa del Jefe del Estado. 

El contacto de los n i ñ o s con 
sus familias es constante y se las 
puede vis i tar en- cualquier mo
mento. Pueden poiananecer e n 
la i n s t i t u c i ó n h a < a los doce a ñ o s 
y salen de olla preparados pa ra 
aprondor cualquier oficio. Las h i 
ñ a s pueden pen-anecer en el 
Colegio hasta los catorce. 
C O N C L U Y E L A . R E U N I O N D E 

M E T R O F O L n ^ N O S 
M a d r i d . — H a n final izado las 

reuníohc í i de la • CJonferoncia de 
Metropol i tanos e^icañóles, que se 
ha desarrollado en el Palacio de 
la Cruzada, p n ^ i d i d a po r . el 
Cardenal Pr imado, docor P l á y 
Eenie l . H a n a s i s t i ó l o s cuat ro 
Cardonales y lo^.'írzohispos de 
tocias la^ ar^údtO'V 'sis de Espa
ña , Las conclusiones do los te
mas sometidos a d e l i h e r a c i ó n , y 
estudio de los Motropol i tancs , se-
s e r á n elevadas a la Santa Sede, 
para .su aprobacioTu—Ciíi:a. 

E L E S T A D O D S L . P O C T O R , 
M O D R E G O ' \ r ! 
Barcelona.—Ei ^rzdbispo-ohis -

po, doctor .'.íot'r h , sigue mejb-

cion quii-úr;-;ica ^ ¿ ^ u e fue sorae*, 
t ido ayer. E l par tq/ facul ta t ivo fa
ci l i tado en el hospital de San Pa
blo, dice que dentro del estado 
postoperatorio, el Prelado sigue 
francamente bi'en. Por su estado 
siguen - i n t e r e s á n d o s e las au to r i 
dades, los organismos religiosos 
y personalidades de toda É s p a ñ a . 
A R E I L Z A E N M A D R I D 

Barajas.—En^ a v i ó n de I b e r i a 
ha llegado el embajador de Es
p a ñ a en Washington, don J o s é 
M a r í a de Areilza. E n el aero
puerto fue recibido por sus í a -

. mi l iares y por el al to personal 
del M i n i s t e r i o de Asuntos E x t e 
r iores .—Cifra 

A P E R T U R A D E CURSO 
. M a d r i d . —- E l min i s t ro del 

E j é r c i t o , ha presidido el acto do 
i n a u g u r a c i ó n del X X I curso pa
r a mandos de d iv is ión en la Es
cuela Super ior del E j é r c i t o . . 

Con el min i s t ro ocuparon la 
presidencia el jefe de la Casa 
m i l i t a r de Su Excelencia el Je
fe del Estado, c a p i t á n general de 
la r e g i ó n , director general de la 
Guard ia C i v i l , jefes de la R e g i ó n 
C e n t r a l Aérea , Estado M a y o r 
Cen t ra l y Estado M a y o r del A i 
re y las tenientes generales Es
teban Infantes y S á e n z de Bu-
ruaga (don A p o l i n a r ) . 

E l d i rec tor de la Escuela, te
niente general G a r c í a • V a l i ñ o , 
p r o n u n c i ó unas palabras en las 
que h izo la p r e s e n t a c i ó n de los 
a lumnos que á s i s t e n a este cur^ 
so, del que fo rman parto 73 co
roneles del E j é r c i t o de T i e r r a , 
tres del E j é r c i t o del Ai re , u n ca
p i t á n de navio, u n oficial del 
E j r c i t o norteamericano, o t ro ar
gent ino, otro f r a n c é s y o t ro i t a 
l iano. 

D e s p u é s p r o n u n c i ó la p r imera 
lecc ión del curso sobre el tema 
'P rob lemas de la p r e p a r a c i ó n 
y d i r e c c i ó n do l a guerra" . 

Por ultirho', el min i s t ro del 

Grane. Barbados ( Ind ias Occidentales). — L a t r i p u l a c i ó n de l "Fec ineño m u n d o " compuesta 
de izquierda a derecha por A r n o l d "Bushy" Edoart, 51 a ñ o s ; Rcsemary Mudie, SO a ñ o s , 
esposa de Col in Mudie, 32 a ñ o s y T i m Ei loar t , 21 a ñ o s , h i j o de -Arno ld , a su llegada a las 
B a r b á d o s . L a mayor par te del v ia je lo h ic ieron en el globo y luego cuando e l a e r ó s t a t o 
c a v ó u t i lb ia ron l a barqui l la —una verdadera barca— hasta que fueron recogidos' cerca de 

, , Barbados. — (^oto Cif ra) r 

¿ y s r se in ic iaron s o n t o 
p e t r o l í f e r o s en Sope iano 
pueblo del M e de M e n 
C u a n f i p s í s i m o mafer/a/ moderno h a 

i n s t a l a d o e n d i c h o t é r m i n o d o n d 

se t r a b a j ó fambién el p a s a d o 

V I L L A S Á N A D E M E N A . (De nuestro corresponsal ) . — , 
En el d ia de hoy y con grandes esperanzas e inmejorables 
perspectivas, h a n comenzado los sondeos p e t r o l í f e r o s en t é r 
mino á e S o p e ñ d n o , j u n t o o l lugar donde se ha l l a instalada la 
f á b r i c a de productos fo tográf icos . 

Y a ' e l a ñ o ú l t i m o se efectuaron trabajos pre l iminares , con 
sondeos que a lcanzaron a unos trescientos metros de p ro fun -
d i d m \ pero aJiora se h-a incrementado e l piateriaU t r a y é n d o s e , 
a l efecto, u n ex t raord inar io volumen de elementos modernos, 
con g ran capacidad y posibilidades, f igurando entre ellos ge
neradores de e n e r g í a e l é c t r i c a . c o n . u n a potencia de 260 H P . 

• Las impresiones que se. tienert son inmejorables y los t ra -
Ixijos se real izan por l a C o m p a ñ í a P e t r o l í f e r a I b é r i c a , que I w 
instalado, asimisino, u n a to r re ta de w i ó s t re i r i ta metros de 
a l tu ra . • . • .• • . 

s i d o 

5 ya 

ano 

Meíropolitanos 
E j é r c i t o d e c l a r ó inaugurado el 
X l f l curso do la Escuela Supe
r i o r del E j é r c i t o .—Ci f r a . 
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de 

Está cofifinnado qae es loglés y fue cedido a Grecia 
Sin m h r g o , hasta el momento no ha sido reclamado por ngílle 

Pasajes, —• Efeinolcado por ios barcos pesqueros de este puerto 
"Vi rgen de l Coro" y "Vi rgen del C a r m e n " hace su en t rada e l sub
mar ino " Y - 1 5 " que fue encontrado en a l t a m a r a Ja der iva y s i n 

t r i p u l a c i ó n a lguna por dichos barcos de pesia.— (Foto Ci f ra ) 

Triunfal entrada 
de Fidel Castro 
e n ¿ o H a b a ñ a 
Numerosos países -entre ellos España-
han reconocido al nuevo régimen cubano 

jLa Habana. — E l presidente IJrrutia convocó anoche una reunión de 
ministros para resolver ciertas diferencias surgidas a última hora en
tre las distintas facciones triimfantes. L a reunión aseguró una triunfal 
bienvenida para el jefe de Ik revolución. 

, Urrutia anunció que su «Gobierno es opuesto a la existencúi de juego 
en 1.a Habana debido a. su influencia corruptora y anunció quo el Go
bierno revolucionario llevará a cabo procesos de criminalés de guerra 
contra los seguidores de Batista «de la misma forma que las Naciones 
Unidas lo hicieron contra los nazis». 

Los revoluciona/ios han anunciado que ha sido fusilado en Santa 
Clara, el jefe de Policía de aquella localidad, cpronel Cornelio Ülojas, que 
había sido condenado a muerte por un tribuuil militar sümarisimo. 

Fidel Castro declaró a los periodistas en Matanzas que Cuba no de
sea por más tiempe los servicios de la misión militar norteamericana. 

Afirmó Castro que el Ejército cubano debe reorganizar.'ie completa
mente. «Debe hacerse más ágil —dijo-— y adquirir más rapidez de mo
vimientos según las modernas tácticas y estar siempre al (Servicio del 
país y de los derechos de los ciudadanos». 

Dijo que sus tropas llevarán siempre una^ vida austera y que una 
de las primeras medidas que tomará al llegar a E» Habana, será des
alojar deí lujoso Hotel Hilton de los miles de seguidores suyos que ac
tualmente, se hospedan en él. 
TRIÜNFAE E N T R A D A D E F I D E E C A S T K O KN JLA HABANA 

E a Habaila. — Fidol ('astro, el hpmbro que dirigió la. revolución que 
ha puesto fin a l jíobierno del presidente Batista lia, entrado triunfal 
mente en E a Habana esta noche. 

La entrada constituyó una extraordinaria mamfestación pública que 
paralizó por completo l a vida comercial de la ciudad. 

Mientras Castro llegaba al frente de sus hombres —precedido por 
una. decena de tanques— los cañones de 14 ciudad disparaban las 21 saP 
vas dé salutación, los buques dejaban sonar sus sirenas, los navios de 
guerra correspondían a las salvas con sus baterías, las campanas de lasí 
Iglesias repicaban constantemente y la gente lanzaba gritos de :Viva! 

E n la esquina de las calles de Misiones y Malecón se detuvo el «jeep» 
que ocupaba Fidel Castro y éste siguió a pie unos Cientos de metros has
ta el Palacio presidencial donde fue efusivamente saludado por d pre- j 
sídente provisional, doctor Manuel Urrutia.—Efe. 
BECOJN'OCmiENTO D E NUMEROSOS P A I S E S 

L a Habana. — Estados Unidos, Italia, Gran Bretaña, la BAU. Ho
landa, China nacionalista. Bélgica y Alemania occidental, entre otros pai-
ées, han reconocido al nuevo Gobierno cubano.—Efe, 
ESPAÑA CONTINUA SUS R E E A C I O N E S N O K M A E E S CON C E B A 

L a Habana. -'- E n su contestación a la nota que le lia dirigido el 
ministro de Estado dé Cuba, comunicándole la formación del nuevo Go
bierno, el embajador de España manifiesta que, en aplicación de la doc
trina Estrada, continúan las r^lacloiies normales entre ambos paisedi 
A B R E N SUS P U E R T A S V ARIOS C E N T R O S O F I C I A L E S 

L a Habana. — Varios Centros oficiales han abierto por primera vez ' 
sus puertas desde que se produjo la caída de Batista, Las clases «e reanu- ' 
darán el lunes.—Efe. ' ^ , 
P R E P A R A T I V O S D E JUICIOS ' 

L a Habana. — >Tras la victoria de los seguidores de Fidel Castró se 
están preparando en La. Habana los juicios contra los presuntos «erimL-
nales de guerra» seguidores de Fulgencio Batista, el presidente derrotado. 

Hasta ahora unas veinte personas de las fuerzas armadas y policía 
ban sido ejecutadas tras sumarísimos juicios, en virtud de la Ley marcial 
imperante eñ tos primeros días. 1 

Además^, otras núl trescientas personas —entre ollas 800 policías, 400 
jniembros de las fuérzas armadas y 100 personas civiles, se hallan en 
poder de la fuerza pública y de la Federación de estudiantes universi
tarios en ,e»pera de comparecer ante los Tribunales.-—•Efe. ' 

San S e b a s t i á n , — Las aut-orkh'i 
des j u r í d i c a s h a n dispuesto que 
esta m a ñ a n a se r e a l i z a r á l a en
t r a d a en el submarino " Y 15" 
amarrado en el puer to de Pa
sajes desde el martes, por Ja 
m a ñ a n a , en que fue . remolcaxio 
por los pesqueros " M a r í a Jesús!* 
y " M a r í a d.el Coro", d e s p u é s tíe 
haberle encontrado el domingo,, 
en a l t a mar . abandonado. 

Lsa o p e r a c i ó n l a h a n realizado 
t é c n i c o s submarinis tas especial
mente llegados d^ E l Fe r ro l del 
Caudil lo, bajo l a d i r ecc ión d.e u n 
ingeniero naval . Se ha l l aban pre
sentes u n juez. de l a M a r i n a de 
Guer ra y otros asesores j u r í d i 
cos del Min i s t e r io de. M a r i n a . Los 
submarinistas t r a t a r o n de. en t ra r 
por l a torre ta , pero ante las d i - \ 
ficultades que ello presentaba, de
cidieron hacerlo por una de. las 
escotillas de proa. A - l o s poco^ 
minutos cal ieron Uel sumergible, 
s in noTetiad, .y, s in h a t í é r e n t o u -
t rado nada e x t r a ñ o . 

E l sumergible conserva, t oda l a 
maqu ina r i a y se conf i rma que su 
c o n s t r u c c i ó n es inglesa. S i n e m 
bargo, cosa e x t r a ñ a , nadie, has
t a ahora, le h a reclamado of ic ia l 
mente . Todo lo que se sabe ex-
traoficialmente, es que se t r a t u 
de m i submarino i n g l é s cedido .a 
Grecia y que se p e r d i ó cuando 
le c o n d u c í a a I n g l a t e r r a e l re 
molcador ' ' R o í fieman'. ' .—Cifra. 
N U E V O S D E T A L L E S 

San S e b a s t i á n . — , Los trabajos 
de reconocimiento del sumergi
b le "Y- í t5" . se desarro l lan sin ;TI 
t e r r u p c i ó n . Los cua t ro t écn i cos y 
tres ayudantes que e f e c t ú a n .la. 
o p e r a c i ó n , só lo se de tuv ie ron bre
ves momentos pa ra comer , a bor
do del destructor " H e r n á n COP-
t é s " , s i tuado a u n costado de} 
submarino. 

A la u n a de l á ta rde se por 
s ó n ó e l a l m i r a n t e M e n d i z á b a i , 
c a p i t á n general del Departamen
to m a r í t i m o de Cartagena, q u i é n 
d e s p u é s do informarse sobre él 
estado del submar ino , abando
n ó el puer to do Pasajes para d i 
r ig i rse a S a n S e b a s t i á n . 

Hasta el momento no se ha 
vis to nada a n o r m a l en el sub
mar ino . L a m a q u i n a r i a es an
t igua y f a l t a n algunas piezas. Su 
desplazamiento es de 600 tone
ladas. Se con f i rma que es u n 
submar ino inglés , cedido a Gre 
cia, a cuyo servicio estuvo' con 
el nombre de_ " A r g ó n a n t a ' 1 y es 
casi seguro que era l levado pa
r a ser desarmado. 

Cuando los submarinis tas ter
m i n e n ' s u t raba jo , p o d r á sabor 
se si el " A r g o n a u t a " e s t á en con
diciones de vo lver a l a a c t i v i 
dad, pero h a b r á n de pasar algu
nos dias, porque los trabajos, do 
r e v i s i ó n necfuioren mucha m L 
nnciosidad. E l submar ino p a s a r á 
s in dudas a l Gobierno, y s e r á é s t e 
qu ien i n d e m n i z a r á a los pesca 
dores que lo encontraron, en 
•parte que les corresponda. Se 

• dice que cuando nadie l o ha 5V 
clamaido hasta e l prosontel es 
que se d ió p o r perdido d e í ñ i i t i -
y a y oficiailmente.v d e s p u é s áe* 
que el remolcador que lo l l eva ra 
estuviese b u s c á n d o l e los tres d í a s 
reglamentar ios s in ha l lar le . S i 
acaso estaba asegurado y l a corrí-
p a ñ í a aseguradora ya l iqu idó , se
r á é s t a quien l o pierda. 

Los pescadores^ c o n t i n ú a n en ia 
A y u d a n t í a de M a r i n a d e l . puer
t o de Pasajes, convocados por 
el juez que ins t ruye . las d i l igen
cias. Sus c o m e h t a r i ó s no g i r a n 
m á s que en to rno a lo que" pue
d a n rec ib i r p o r el rescato de 

' t a n valiosa pieza.—Cifra. 
N O T A D E L A E M B A J A D A ; 

I N G L E S A 
M a d r i d . — " E l submar ino 'def 

c u á l viene hablando la Prensa 
estos dias y que se encuentra en 
la actual idad en Pasajes —dice 
una no ta f ác i l i t ada por l a E m 
bajada b r i t á n i c a — fue cons t ru i 
do en Newcast le O n T y n e pa ra 
l a " R o y a l N a v y " y se le b a u t i 
z ó con el nombre de " H m s V i r u -
lent" , pero a l t e rminarse fue, en
tregado en p r é s t a m o a Grec ia 
que lo u t i l i zó , j u n t o cpn o í r o s 
tres submarinos de Ja m i s m a 
clase. Luego fue devuelto por 
Grecia, s e g ú n l o estipulado en el 
acuerdo p r i m i t i v o . R o m p i ó ama
rras cuando era remolcado a l 
Reino Unido , poco antes de la 
Nav idad pasada".—^ifra^ 
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L A intensa y 
plausible la-. 

hor cultural y <le 
divulgación que 
desarrolla, a tra
vés de coníeren-
« ius y audiciones, 
el Círculo de la 
¡Unión, tiene en lo 
que pudiéramos 
l l a m a r , c u r s o 
£958-59 una moti
vación especialmente interesante, 
cual es de que en las diversas di
sertaciones se aborden temas di-
rectaménte vinculados a nuestra 
ciudad y a sus problemas. 

Así, anteayer y en labios del 
ioven Ingeniero D. Diego Céntre
las, de «La Cellophane Española.», 
«urgió, mía vez* más, al primer 
l>lano de la actualidad burgalesa 
Usunto de. tan notoria transcenden
cia como el del futuro industrial 
Se nuestra ciudad, y provincia. 

No vamos a incidir en la reitera
ción de los poderosos argumentos 
expuestos por el docto conferen
ciante. Porque ya de ellos tiene 
noticia el loctori a través de la 
amplia referencia que de su di-
bertación ofrecíamos en nuestro 
número de ayer. Pero, sí entendo-
ínos que constituye un pleno acier
to el modo en que el señor Con-
treras planteó el problema y los 
aleocloiiadores testimonios qufe 
ofreció al respecto, por lo que, na
turalmente, nos lleva indefectible-
íncnte a una conclusión no menos 
interesante. 

E s esta la confirmación de una 
¿ tesis que con frecuencia hemos de
fendido en estas columnas: Burgo» 
por sus drcuustanclas geográfi
cas, por los elementos naturales 

de que dispono, 
por su abolengo '' 
histórico y por su 
propia exigencia 
demográfica, es
tá en condiciones 
ideales para que 
en él se de s-
arrolle mi amplio 
plan d e indus
trialización, exi
gencia inaplaza

ble que llevará consigo la eleva
ción del nivel y la utilización de 
numerosas riquezas que, de otro 
modo, pueden malograrse infe
cundas. 

E n tal sentido, nos parece ideal 
que se canalicen las ideas expues
tas por el señor Contreras, en la 
forma adecuada para que den el 
máximo fruto. Y en tal sentido to
do cuanto se haga será objeto del 
general aplauso y, en definitiva, 
altamente beneficioso para la eco
nomía local, provincial ŷ , nacional. 

Muy oportunamente planteado 
el problema, estamos seguros de 
que las autoridades lo tomarán 
por su cuenta, para la adopción 
de las consiguientes medidas en
caminadas á tan sugestiva como 
transcendente finalidad. Porque 
no cabe duda de que tanto mayor 
serán los resultados que puedan 
lograrse, cuánto con más entu
siasmo, aportación, celeridad- e 
impulso se procure incorporar a 
Burgos a esa corriente industria-
lizadora común a todo» los pueblos 
y que, en diversas provincias es
pañolas, algunas de ellas bien cer
canas a la nuestra, se acusa con 
un ritmo y mi volumen dignos de 
ser imitados...—B. I . 

muitisiMtmm m IIIUI ini ÍMÍ 

le Dtts i o p i i s OÍA 
i D s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

SIB ruega a ios maestros y maes
tras de la capital y su partido, quo 
ellos o persona debidamente autori
zada recojan del Grupo Escolar 
«Calle de Salas» el' último número 
de id, revista «Vida Escolar», obli
gatoria y gratuita para ¡u Escuela 
y cüya presentación s© exigirá en I 
las .visitas de Inspección. 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 

ORDENES IpE P A G O . — I n d i ^ 
ce de las ó r d e n e s de pago r e m i 
tidas a esta^ D e l e g a c i ó n por ' l a 
O r d e n a c i ó n de Pagos de l a D i 
r e c c i ó n Genera l del Tesoro, 
Deuda P ú b l i c a y Clases Pasi
vas. \ ' 

Vic tor iano Mar i sca l Arce!, 
Gregorio de M i g u e l Sanz, L u i 
sa M u ñ o z Tobar, A m a l i a M a r 
t ínez Alonso, V i c t o r i a n o Sanz 
A n t ó n , Leonardo Vec i l l a B a h i -
Uo, Leonor Ovejero M o r o , El ias 
M a r t í n e z C r i s t ó b a l y A u r e l i a 
S á i z Ruiz. 

E s c u e l a P r o f e s i o t a l de 
C o m e r c i o 

E X A M E N E S EXTRAORDINAi-
K I O S D E ENERO.—(¡3,6 recuerde, 
nuevamente a los alumnos de este 
Centro, que desean examinarse en 
Ja conveteatoría extraordinaria de 
Enero, que el plazo dé matrícula 
finalizará el| próximo día Í5C 

L a matricula deberá efectuarse 
en la Secretaría de la Escuela, du
rante las horas de oficina. 

S i n d i c a t o E s p a ñ o l 

U n i v e r s i t a r i o 

CONVOCATORIA 3>B E X A M E 
N E S E X T R A O R D I N A R I O S D E 
E N E R O E N L A U N I V E R S I D A D 
D E V A L L A D O L I D — L a matrícula -
para estos exámenes tendrá lugar 
en los Negociados de las distintas 
Facultades7 de esta Universidad to-
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BUiA OEL ESPECTADOR 
C O L I S E O , — " E l bolero de R a 

quel" (3). 
AVENIDA; «Testigo de cargo» 

(8 R . ) . 
CALATRAVAS : «Ei trio de la ben

cina (8) y «Scaramouche» (3), 
O R A N T E A T R O . — " E l puente 

Bobre el río K w a i " (2). 
CORDON. — "Sayonara" (3). 
A S T O R I A . — "Los j ó v e n e s a ñ o s 

de una reina" (2) y "Llegaron 7 
muchachas" (1). 

R E X : «Sólo el cíelo lo sabe» (3) 
y «Amenaza siniestra» (3), 

dos los días laborables hasta el 17. 
Esta matrícula no tendrá val'idez 

más que para estos exámenes, de
biendo formalizarla nuevamente de 
las asignaturas n̂o aptobadas para 
la convocatoria de Junio y Sep-
tiembrej que se efectuará del XO de 
Enero al! 10 de Febrero. ^ 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

TITULOS.—Se han recibido en 
esta Delegnción procedentes de la 

¡ Universidad de Valladolid, títulos 
i de enfermera a favor; de doña Fe-
I lícitas Santillana Barrio, doña Ma

ri^ Gómez Hilári y doña Modesta 
Ovejero Casado, l'os cualps pueden 
ser recogidos por las interesadas 
en etsas Oficinas, previa identifi-

; cación de su personalidad. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

\ RECOMPENSAS. — E n cons i 
d e r a c i ó n a los dist inguidos ser
vicios prestados se concede l a 
Cruz de la Orden del M é r i t o M i 
l i t a r a l coronel de C a b a l l e r í a 

i don Federico A l v a r o G ó m e z j del 
Gobierno m i l i t a r de esta plaza; 
comandante de. I n f a n t e r í a , d o n 

^ A n t o n i o L e i v a ' L e á n i z - B a r u t i a , 
del Regimiento San M a r c i a l n ú 
mero 7 y comai idante de Inge 
nieros, don M i g u e l Co^bi La f l t a , 
de la Academia de Ingenieros. 

ASCENSO. —• Se asciende a 
brigada de Intendencia, a l sar
gento d o n Gregor io Cormenza-
na Ort iz , de la A g r u p a c i ó n de 
In tendencia m i l i t a r ^, 

MOVIiyEIENTO D E M Ó G R A F I - j 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer sC; 
ver i f ica ron en el Registro C i v i l 
las siguietnes inscripciones: ' 

Nacini ientcs: M a r í a B lanca R^-
v i l l a P é r e z , Jesiis-Javier P é r e z 
M a r t í n y J o s é M a r í a - Albendea 
G a r c í a . 
. Matrimonios: D o n J o s é S e d a ñ o 
Mecerreyes con d o ñ a M a r í a de 
las Mercedes Q ü c v e d o Quevedo, 
•hoy a la una menos cuar to en 
San Cosme y don M a r c e l i n o A r r i 
bas Rodr igo con d o ñ a Anselma 
Bravo Palacios, hoy a las doce 
en San Cosme. 

Defunciones: N inguna . 

S U R E C E T A C O N E C O N O M I A 

OPriCA I Z A M I L 
Laín Calvo, 28 

L a más moderna Guía literaria-
ilustrada de lujo con más de 50 fo
tos de la C A T E D R A L , indispensa-
bde para quien la visite y desea sa
ber lo que ve y para el amigo culto 
y lejano que aún no pudo contem
plar la maravilla dé las maravillas. 
De venta en librerías y en D I A R I O 
D E BURGOS que inicia un gene
roso alarde editorial en favor de sus 
lectores y del turismo borgalés. 

P R E C I O : 25 Ptas. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Garc ía Antón , Vitoria, 20; Pérez 
Cosmea, San Francisco, 5 y G a r 
c ía G . Rebollo, Plaza de Vaga, 13. 

E L CUPON P R O - C I E G O S . 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 294 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s t e r 
minados en 94. 

quo a él no le ha correspondido 
premio alguno del pasado sorteo de 
la Lotería, cdntra lo que- se afir
maba, como rumor, en la informa
ción publicada en su dia en estas 
columnas. 

Notas de mi bloc 

Cárta sin sobre 

M U E R T E R E P E N T I N A . — A i . 
ú l t i m a hora de l a tarde de ayei-f. 
fue hal lado tendido en l a ca r r e - | 
t e ra de L o g r o ñ o y frente a; 
"Campof r io" , el indus t r ia l de E l ; 
Capiscol, don J e r ó n i m o Palacios, 
de cincuenta años , casado, que 
.tiene u n ventor ro en dicho Iti-J 
gar. '• .. - I 

Pue l levado en u n c a m i ó n a la 
.Casa ,de Socorro, ingresando y a 
en estado de coma, por lo que; 
se dispuso s u traslado al Hospi - \ 
t a l p rov inc ia l , donde d e j ó de : 
exist ir . . ' I 

Se cree que cuando se encami
naba 'a su domic i l io , le sobrevi-l , 
no de repente l a g r a v í s i m a i nd i s - [ 
p o s i c i ó n que le causo .la muer te . 

Descanse en paz el t inado y re 
c iban sus deudos nuestra con-
dolencia. 

. . . Me pides te aconseje para 
acertar del mejor modo posible 
en t u nuevo destino, discreta 
amiga. Toda maestra novelj es 
t u caso, necesita asesoramientos. 
Ló d'iíícil y delicado del o ñ d o 
b ien io ha menester. Hay que an
darse con sumo cuidado desda el 
p r i nc ip io en el d e s e m p e ñ o de tan , 
-noble y elevado minis ter io . Los 
tropezones son siempre malos y 
suelen tener luego p é s i m o arre
glo. Conviene, pues, pur i f icar an-
tes el á n i m o , robustecer la voca- ; 
c ión y templar las armas para el 
duro combate que se avecina. 

I N C E N D I O E N U N A V I V I E N 
D A . — Los, bomberos sofocaron 
u n p e q u e ñ o ' incendio que se de
c l a r ó , a las dos de la tarde de 
ayer, en el piso tercero de la ca-; 
sa n ú m e r o 18 de ¿ a calle del Ge- ; 
nera l Mola, , ocupado por el p ro 
pie tar io del inmueble, d o n Jo
sé M a r t í n e z Nales. 

Se produjo el fuego a] quemar- , 
se el h o l l í n de la chimenea. 

. B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer 'en el Observatorio dê L 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 689,7; a las dos tífe l a 
tarde, 688,2; a l a s siete de la t a r 
de, 687,8. 

Temperaturas. — M á x i m a a l a 
sombra, 7 grados, a las 14 horas; 
m í n i m a , 2 grados, a las 19 horas. 

D i r ecc ión y velocidad del v i e n 
to.—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
SW—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a tarde, SW—3,6 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de l a tarde , E—5,4 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorrido, 178,8 k i l ó m e t r o s . 1 
• P r e c i p i t a c i ó n , 9. 

S E Q U E M A C O N U N B R A S E 
R O . — E l n i ñ o do dos a ñ o s Emp-
l i o A r n á i z G i m é n e z , que tiene su 
domic i l io en A r c o del P i l a r n ú 
mero 6, se q u e m ó ayer tarde con 
u n brasero y rec ib ió asistencia en 
l a Casa de Socorro,' donde ŝ e le 
a p r é c i a r o n quemaduras d ñ e p r i 
mero y segundo grado en la p ier 
na derecha. 

^laga sus encargos en 

Talleres Gráficos 
•*DIARIO D E B U R G O S " 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R 
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S 

I N V I T A C I O N E S , E T C . 

Navidad del 
maestro jubilado 

• L a Mutualidad naciona,! de Ense
ñanza. Primaria ha establecido este 
año la. «Navidad del Maestro Jubi
lado», a cuyo efecto ha dispuesto 
que en cada provincia se haga un 
obsequio al maestro y a l-a maestra 
jubilados más ancianos. 

r>icho obsequio, consistente en un', 
bolsillo de señora y una cartera de 
caballero, con dos .mil pesetas fen 
metálico, ha correspondido en e^ta 
provincia a doña Florencia Fernán
dez Délgado, maestra de Huéspeda 
de Caderechas durante 32 años y 
en la actualidad continúa residiendo 
en dicho pueblo, por I'o que su ^per
manencia en el mismo se eleva- a 
44 años. 

E l maestro agraciado ha sido don 
Esteban Villal'aín Ayala que desde 
él año 1902, en que empezó a ejer
cer, el Magisterio en un pueblecito 
de Al'meria, ha sido maestro en los 
Tremellos y Pedrosa del Príncipe 
de esta provincia, hasta que en 1919 
se trasladó a Liendo, de la provin
cia de Santander, donde se jubiló 
el año 1945. 

Quien as í no lo entienda, corre 
el grave riesgo de naufragar s in 
a r r iba r a puerto seguro. Toda n a 
ve precisa de t i m ó n y b r ú j u l a si 
quiere hacer felizmente su t r ave
s ía . E l ambiente social que halles 
a t u llegada puede serte, desde el 
p r i m e r momento, adverso o' p r o - j 
picio, t é n l o presente. E l adaptar
te a l medio d'apende de t u a c t i - ; 
t u d frente a l mismo. Niños , au
toridades y famil ias son tres se- \ 
r í a s i n c ó g n i t a s que debes i r des-! 
pej ando -con prudencia, poco a j 
poco, procurando inc l ina r la ba-
lianza suavemente a t u favor. . . 
A h í estriba el secreto. Has de co-
menear siendo, afable, benévo la , -
c a r i ñ o s a y c o r t é s con todos, h u - I 
yendo- por igua l de l a a f e c t a c i ó n ' 
empalagosa que de l a gravedad i 
excesiva. L a v i r t u d e s t á , como sa 
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D e l D f A K I O D E BTrPGOí 
c3n"espon<Ueat6 a l m i é r c o k s 

9 de E n e r o de 1929 

E N el) Ateneo de Burgos dió el i i ^ 
mingo tina explicación^ prácti
ca df i reloj eléctrico d^ su in
v e n c i ó n , el culto relojero don 
Felipe Garc ía Espada. 

^ E N el rápido de ayer llegó a 
Burgos l a insigne cantante An-

> gcks Otein que m a ñ a n a actua
rá en el concierto de l a Fi lar
m ó n i c a . Se hospeda en casa de 
su padre, el conocido notario 

bes, desde antiguo, en el t é r m i - ' ,dcn José Nieto., 
no med'io. No te muestres, ' nunca ^ P O R Rea l Decreto ha füdb 
á s p e r a n i resentida con nadie,! nombrado d e á n de la Catedral 
aunque tuvieres motivos serios; de Burgos don Antonio Prieto 
par3, ello. M á s se consigue con P o u p a r i ñ o s 
m i e l que con h ié l , m á s se obl iga 
por l a dureza que por el miedo, i 
No olvides que, ante todo, t u m i - ; 
s i ó n es de paz y de amor.. . Noj 
muestres tampoco d e s d é n h a c í a | 
las cosas p e q u e ñ a s o humildes del i 
lugar . Todo lo que en é l encuen-i 
tres h a de merecer, p rov i s iona l - ' 

'mente , t u a p r o b a c i ó n y respeto. ' 
Y a lo i r á s modif icando , a medida i 
de tus planes con el d iar io queha- \ 
cer p e d a g ó g i c o e n ' e l recinto dej 
t u s a l i t á de clase. Piensa que los ' 
pueblos son n iuy suspicaces y ] 
sensibles y sienten devoc ión es
pecial por todo^ lo suyo, bueno,! 
ma lo o simplemente mediano. Por 

L A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 3,6 a la sombra y la mí-
n i m á a la sombra de ^ bajo 
cero. 

OIIDIO í i i ir im 
Renovación de las iarjetas de pago 

Se recuerda a los señores so
cios de esta entidad la necesidad 
de verificar el cambio de tarjeta 
de pago para el a ñ o en curso, 

A fin dé evitar aglomeraciones 

!!°'„nf„s ^ ñ ^ ^ J P J & J í ^ los siguientes d ías y horas para 

ACLARACION. — Hemos reci
bido la visita del 'vecino de" Quin
tar de la Sierra D,' Jacinto Antón, 
quien nos ha rogado que aeraremos 

[É lli MU M Oi 
Gran festival infantil 

Mañana , sábado, , a las seis y miedia de la tarde, se cele
brará en el Sa lón de Actos de esta C a j a de Ahorros deL Círcu
lo Católico un gran festival infantil con la part ic ipación de los 
graciosís imos payasos C O N D E Y SARBINA, ac tuac ión de ios 
Grupos de Coros y Danzas de l a Secc ión Femenina y del T e a 
tro Guüiiol de ta De legac ión de Juventudes qde representará 
P A C O C q ^ T E N T O y JUANIN VENCfe A L D I A B L O . V 

í n él intermedio del festival se real izará el 

i r r s o r f e o ¿íe r e g a l o s h í a n f i l e s 
f ' v 

L a s invitaciones podrán recogerse por cuantos n iños rea
licen imposiciones o abran libretas en nuestras Oficinas Cen
trales de la calle Miranda, 5; Sucursal del Hondillo (frente a 
l a Diputac ión) o en la Sucursal de l a Avenida del Cid Cam^ 
Apeador, hoy viernes y m a ñ a n a sábado por la m a ñ a n a . 

llevar a cabo aludido cambio. 
D í a s ^ 9 y 10, de siete y media a 

nueve y media de l a noche y el 
domingo 11, de diez a trece horas, 
h ú m e r o s comprendidos entre el 
1 y el 1.000. 

D í a s 12, 13 y 14, de siete y me
dia a nueve y media de l a no
che del 1.0C1 al 2.000 y 

D í a s 15, 16 y 17, de siete y me
dia a nueve y media, del XOOl 
a l final e incidencias. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

Doña Clotilde Garda Hootoria 
Fa l l ec ió en Burgos el d í a 10 de Enero de 1958, confortada con 
los Santos Sacramentos y 1^ B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S. S. 

(Q . E. P. D.) * 

Sus hijos, don Baltasar , d o ñ a Na t iv i áaéy 'don •Euniciano y dan 
Vicente Herndm G a r c í a ; h i ¡pé p o l í t i c o s , nietos y d e m á s f a m i l i a 

Supl iqan a sus amistades, la tengan presente en sus ora
ciones y la asistencia a l funeral que por el eterno descanso 
de su alma, se c e l e b r a r á M A Ñ A N A , S A B A D O , á las N U E V E , 
de l a m a ñ a n a , en la iglesia pa r roqu ia l de S A N L E S M E S , 
A B A D . Actos de piedad por lo que les q u e d a r á n siempre m u y 
agradecidos. 

Burgos, 9 de Enero de 1959. 

R O G A R A D Í O S E N C A R I D A D POR E L A L M A D l í 

L A M U Y R E S P E T A B L E M A D R E 

i i i r i n i i i 
V I S I T A D O R A G E N E R A L D E L A S H I J A S D E L A C A R I D A D 

D E L A P R O V I N C I A E S P A Ñ O L A ' 

D e s c a n s ó en la paz d e l ' S e ñ o r en M a d r i d , el d í a 18 de D i c i e m 
bre de 1958, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n A p c s t ó l i c a de Su. Santidad 
(Q. E . P . ' D . ) 

Las Super ioras-y d e m á s H i j a s de l a Caridad de Burgos 
y su provincia , i n v i t a n a sus amistades al funeral que se 
c e l e b r a r á M A Ñ A N A , S A B A D O , a las O N C E de l a M A Ñ A N A , 

-en l a S. I . C. B . M . , . en sufragio de su alma, por cuyo acto 
les q u e d a r á n sumamente agradecidas. 

Burgos, 9 de Enero de 1959. 

orgul lo , n i desestimar el m é r i t o 
de sus valores, que siempre los , 
t ienen, j u n t o con sus impurezas, j 
n i c r i t i ca r sus costumbres, que | 
h a n acabado por cons t i tu i r en 
ellos una segunda naturaleza. Pon i 
tus esfuerzos y a b n e g a c i ó n a l ser- i 
v ic io del encargo que te . h a sido | 
conferido. Sé fiel contigo misma, í 
no traiciones t u convicc ión , obe-* 
dece con celo y d ign idad a los i m - [ 
pulsos d é t u conciencia. Procura:' 
no innovar por mero capricho, 
rechaza t e d r í a s e x t r a ñ a s , a l é j a t e 

. de e x ó t i c a s doctrinas, , de ensayos 
peligrosos que puedan escand'aU-: 
zar a poner en guardia p reven t i 
va a los vecinos, c e r r á n d o t e con1 
ello l a puer ta de su indispensable 
c o l a b o r a c i ó n y c o n ñ a n z a . No es 
j a m á s recomendable l a temer idad 
y mucho menos lo an t i - loca l . . . Y a 
me entiendes. Educa e inst ruye l a 
in te l igencia y el e sp í r i t u , el ce
rebro y é l co razón , las ideas y los 
sentimientos de tus alumnas con 
fervor y entusiasmo, s in reservas 
n i e s c a t i m a c i ó n alguna. Que t u 
entrega a t a n herniosa f u n c i ó n de 

* culturaN sea í n t e g r a , t o t a l , abso
l u t a , completa. T i e rna y efusiva, 
p ro funda y ardiente, conmovedo
ra, ejemplar, p a r a d í g m i c a . . . I n 
culca s in cesar en tus, dulces n i 
ñ a s sanos h á b i t o s morales, pen
samientos generosos, raciales v i r 
tudes h o g a r e ñ a s y cristianas, con-
sic.'erando que ellas s e r á n las, m a 
dres de los futuros ciudadanos 
españo ' ies , tesoro y esperanza de 
l a Pa t r ia . . . Persuade m á s con t u 
conducta que con tus palabras; 
con t u s actos que con tus deseos; 
con t u cot idiano compor tamien
to que con protocolarias exhor ta 
ciones... L o cont ra r io s e r í a "pre
d icar en desierto", verdura de las 
eras. Lo m á s sabio es v i v i r nos
otros como q u i s i é r a m o s que" v i 
viesen los d e m á s . T raba ja con i l u 
s i ó n y p r imor , como en l a m á s 
bella obra de arte, que a t a n t o o 
m á s equivale esculpir almas, m o 
delar 'caracitertes, sembrar c o n 
nuest ra tarea docente Üa fecunda 
semi l la de todas las eternas i n - / 
quietudes humanas. . . Y si D i o s ! C a b a l l e r o s d e b a n I g í i a C l O 
hace como si todas l á s m a ñ a n a s | 
b ro ta ra de sus manos u ñ m u n d o 
i n é d i t o , vosotras, las maestras, po 
dé i s crear t a m b i é n , a cada ins 

S A N T O R A J L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Pedro, Marce l ina , obs., A n - , 
t on io pbr. , Basilisa, vg., For tu
nato, J u l i á n , Anastasio, Segun
do, F é l i x , mrs. 

Misa , con r i t o simple y color 
blanco, de la E p i í a n i a , .segunda, 
o r a c i ó n Et f ámulos ! 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
. Ss. Nicanor , d e , Gonzalo, cf.v 
G u i l l e r m o , J u a n Bueno, Obs.j 
Marc iano , pbr. 

Misa , con r i t o simple y color 
blanco, de l a E p i f a n í a , 2.a o r a c i ó n 
Et f á m u l o s . 

C U L T O S 
•SAN ANTONIO, ABAD, D E LAS 

H U E L G A S : Novena en honor deP 
Santo titular. 

Por la tarde, a las siete y me
dia. -

SAN COSME Y SAN DAMIAN.-
Adoración Nocturna en el Hogar.— 
Esta tarde, a las ocho, Hora Santa. 

CoDgfegaclófl Mariana 

d e Loyoia 
^Se recuerda a todos los seño-

t a n t e ^ u n n ü e v t T a f á n 0 ^ 1 ^ ! ' r e s congregantes que, hoy vier-lanpe, u n nuevo ,a ian espiritual! ^ a las ocho y ra,édia dc la tar. 
de, t e n d r á lugar,- el re t i ro mensual 
reg lamentar io di r ig ido por el C. 
D i r e r t o r . en l a capi l la 1 pr ivada de 
l a C o n g r e g a c i ó n . 

en l a santa i n t i m i d a d de las es 
cuelas... I m i t a , en cuanto puedas,! 
a l a insigne - chi lena Gabriela j 
M i s t r a l y . a sp i r a a merecer a l g ú n 
d'ía, como ella, el honroso d ic ta 
do de "honor y fo r t una" del M a 
gisterio p r imar io . . . 

Alejandro MANZANARES 

m m m * 

sATEN'OIOJí! Propio 
para oficina, alquilo ha, 
¡bltación con teléfono,, 
ten pHmer piso, junto 
t; lofónlca, y vendo pi
fe o ílbré confortable. 
Informes esta Admi-
ntatraeión. 

AUTOMOVILES 1 
AGOEBORiOl 
A V T OI M OVIOSTASs 
Matriculaciones, Trana-
ferencias, carnets cou> 
ducir Gestoría San» 
V E N D O 4-4 con 2.000 
kilómetros. Informes: 
Ignacio Juez. San Juan, 
18, 2.9. Burgos. 
S E VENDlt moto Qu» 
si, grande semlnueva 
Informes esta Adminis
tración. 

CONTINBNTAI. -
AUTO. S. A Re
puestos G. M. C -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo. 8. Teléfono 
1814. 

j i AUTOMOVIIASTAS! 1 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets do 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Ouintanilla. 
S E V E N D E un coche 
precioso cinco plazas. 
San Pedro Cardeña, 104 
S E V E N D E motor Ford 
V-8, Mercuri y dos ca
jas de cambloé Ford, 
completas. Informes Ju-
Jián García. Stext 1»/tlvo 
Caiflafta., 1€. \...^. 

V E N D O camión íMude-
baker J-30 gas-oil, en 
garantía, toda prueba, 
facilidades pagoi Infor
mes, Basilio Bfarbero. 
Castrillo Solarana, o 
Garaje Revilla, en Ler-
raa. 
203 Peugeot 7 plazaa, 
vendo. Fueros. 18. Vito
ria. 
CAMIONES. U s a d o s . 
Pegaso 125 HP., Merce
des 135 HP., Man 130 
HP. seis' velocidades. 
Bussing motor Masse 
150 H P , Alfa Romeo 
Barreiros.; Chiovrolet 
1942 Barreiros.; Fiat 
10 Tm.; Mack motor 
Leylan 200 HP., 3 ejes 
nuevo a estrenar. Exis
tencias de otros camio
nes de menor tonelaje 
de gasolina y diesel. 

o 1 i c ite información. 
"Doria v Compañía S. I». 
Pamplona - Tudela -
San Sebastián. 
V E N D O moto-carro 
Roa, toda prueba. San-
ülJana.. San Pedro y 
San Felices, l . J 
V E ^ D O c a m i oneta 
Ford 17 HP., chasis cor
to, diferencial flotante 
del B.B. rueda gemela, 
bien de todo, ocasión. 
Bar L a Perla. Peñal'ba. 
Aranda de Duero. • 
V E N D O camión Dodge 
6.000 kilos, estado como 
nuevo, barato. Cai'era, 
37, 3.°, dcha. Sr, Gómez. 

OOLOGAGiOIES 

S E N E C E S I T A chofer 
carftet primera clase, 
para vivir en Pam-
pílega. Dirigirse por 
«scrito. Apartado ' ^S. 
Burgos. :.j 

Nuestros te lé fonos: 2015 y 1280 

S I R V I E N T A se necesi
ta para señor solo, pue
blo provincia. Informed 
Juana Cantabrana. V i 
lladiego. 
C R I A D A necesita ma
trimonio joven con un 
niño. Barrantes, tres, 
primero izquifirda. 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón. Basilio Mi
guel, en Renuncio. 
A S I S T E N T A t a r d e s . 
Arco del Pilar, 3, S,'-'. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para niñps' con in
formes. Santander, .19, 
2.- derechá. 
S E N E C E S I T A sirvien-
tá. Calle Madrid. 1, 2.8, 
derecha. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Restaurante X a 
Terraza. 
S E N E C E S I T A N ofi
ciales mecánicos. Gara-
j e Franco. Carretera 
Madrid, 75. 
S E N E C E S I T A asis
tenta/ sueldo 500 pese
tas. San Carlos, 1, 2.!?, 
izquierda. 
D E S E O señora para 
limpieza. Bar L a Viña. 
Miranda, 28, 
S I R V I E N T A con infor
mes se precisa. San 
Juan, 15, 4.5, derecha. 
MUCHACHA so nece-
{>ita. Carnicerías, 2, l.9. 

C H I C A coa informes, 
se necesita, para tres 
pex'sonas. Radiolandia. 
Cid, 9. 
E N S E N O oficio, bar-
b e r o . Informes San 
Juan, 37.. Barbería. 
P R E C I S A S E chófer 
m a ñ a n a s solamente, 
jpestoría De Diego. Jo
sé Antonio, 3. , 
E N E L P U E B L O , de 
Ciadoncha se encuen
tra vacante la manada 
de yeguas. Para tratar 
con el presidente de di
cha manada. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. Concep
ción, 15. escalera dere
cha, 5., derecha.' 
S E O F R E C E , chofer, 
con mucha práctica en 
mecánica o ayudante 
para camión,. carnet 
segunda. . Informes en 
esta Administración. 
N E C E S I T O molinero, 
de preferencia soltero. 
Pida Informes a Ladis
lao Llórente. Royuela 
de Rjofraneo (Burgos). 

COMPRAS Y VEBTAS 
P O L L I T O S alta selec
ción, raza Leghorn e 
híbridos Rhode-Leghorn 
Granja Mirasol. Piso
nes, 7. Teléfono 2960. 

S E V E N D E máquina 
de punto muy barata. 
Informes esta Admi
nistración. 
S E V E N D E perra ca
za 6 meses. Razón, Vi
toria, 49, I X 
SALAMANDRA Echa-
boche vendo, visible 
por las tardas. Apiaricio 
Ruiz, 14, 2.5. 
P O L L I T O S ambos se
xos. Avícola María Isa
bel. San Gil. 7. Burgos. 
P O L L I T O S recién naci
dos, todos los- días. Po
llitas diferentes edades. 
Grahja S a n Benito. 
Aparicio y Ruiz,' 12 (De
trás Audiencia). 
P O L L I T O S recién na
cidos. Avícol'a San Isi
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
V E N D O patos jóvenes. 
Santa Dorotea, 17. 

S E V E N D E basura o 
cambio por paja y ter
nera holandesa. Polvo
rín de [Santa Ana. 5. 
S E V E N D E N 70 pollas 
Leghorn, empezar a po
ner y 70 de 5 meses. 
Calle Emperador, 26. 
Tienda. San Pedro, la 
Fuente. 
V E N D O barato cómo
da, mesita y bicicleta 

¡con cambio. General 
Mola, 34, habitación, 22 

M I E L grandes cantida
des. Confitería Arranz. 
San Pablo. 
O C A S I O N regrueso 
Güillet 50. correas, po
leas, contramarcha, to
do 5.000 pesetaá." Infor
mes esta Administra^ 
ción. . 
V E N D O 5.000 kilos "pa
ja negra. Celedonio Ro
mero. Quintanilla del! 
Agua. 

EN̂EflANZAS 
OPOSICIONES Magis
terio, preparación com
pleta,, intensiva, profe
sor con centenar alum
nos colocados. Grupo 
reducidísimo. Teléfono 
4338. 
B A C H I L E R A T O , revá
lidas, preuniversitai'io. 
magisterio, . oposiciones 
magisterio clases pai'ti-
culares, grupos reduci
dos, teléfono: 3612. 

PIRCA? 

VENDO bonito piso li
bre, entrega inmediata. 
125.000. facilidades pa
go. Cantero, v Concep
ción. 2 
A E S T R E N A R vendo 
piso cuatro dormitorios 
amplios más servicios, 
115.000, próximo , Flora. 
AlbHlos. 

V E N D O piso llave en 
mano, cuatro habitacio
nes, mucho sol, Santa 
Ana, 27. 
S E V E N D E bonito piso 
llave en mano, con 4 es
paciosas habitaciones, 
cuarto aseo y espaciosa 
cocina con agua calien
te y fría. Tratar en el 
mismo. Calvario, 22, 5.e 
izquierda. 
Y E N D O piso libre Ba
rrio Gimeno, bien so
leado, tres amplias ha
bitaciones, servicios, te
rraza. 100.000. Cantero. 
Concepción. 2. 
G R A N ocasión vendo 
borírto piso, mucho sol, 
cinco h a b i t a c i o n e s 
grandes, baño, cocina 
con despensa 175.000. 
Cantero Concerción. 2. 
P R O F E S I O N A L " com
pra piso apto vivienda 
y oficina. Pago bien. Al-
billos. Vega, 36. \ 
A V E N I D A C i d piso 
nuevo, exento contribu
ción, vendo 128.000. Al-
billos. Vega, 36. 
H E R M O S O piso prin
cipio Vadillos vendo lla
ve - mano, 170.000. Albi
nos. Vega, 36. 
ZONA ; estación piso 
puatfo grandes habita
ciones, amplia cocinad 
"etc. segunda planta li
bre, 136.000. Anillos. 

V E N D O piso libre 6 
habitaciones, baño y co
cina con armario em
potrado. Fuenteciillas, ' 
núm. 3i Í.Q derecha. De 
12 a 2. 

S E V E N D E en Revilla 
del Campo,_en la carre
tera, la finca: Gasa 
muy espaciosa con cin
co habitaciones muy so-
íeadas en el piso prin
cipal y servicios; dos 
habitaciones ,en la bu
hardilla y departamen
tos; en la planta baja 
diversos departamentos 
y ségunda cocina. E n el 
patio cochera de piedra 
con piso, leñera, galli
nero y pajar. E n la 
puerta de la casa «te-
rracilla-paseo» con cua-
•tro escaleras para des
cender á la huerta con 
algunos árboles fruta
les y noria. Para tratar 
en calle deí Carmen, 7, 
3.a, izquierda. Burgos. 

PISO calle. Briviesca 
v e n d o , llave m a n o , 
105.000. Al'billos. Vega, 
36. 

ZONA Catedral vendo 
piso libre cuatro gran
des dormitorios. 80.000. 
Aíbillos; Vega, 36* 

GANADOS Y APEIOf x 
V E N D O vaca holande
sa recién parida. Jesús 
Tovar. Sasamón. 
VENDÓ tractor Far-
mall 20 HP. Tomás Gu
tiérrez. Villalbilla de 
Burgos, 
V E N D O yegua negra, 
buena marca, preñada 
a la cpntra. Eustaquio 
BÍáscones. Sasamón. 
V E N D O , tercero. Ma
nuel. Aguilar. Hospital 
del Rey. 
R E M O L Q U E S del- fa
bricante al consumidor. 
Gómez García. Herma
nos. Avenida Cid, 44. 
S E V E N D E N 38 ovejas 
jóvenes, 25 paridas y 
borrás, resto abocadas 
parir. Estebañ Maestro 
en Villasandino. -
S E V E N D E N por no 
poder atender tres se
mentales, de una para
da, dos garañones a. 
siete años, un caballo 
de tres, todos superio
res y a prueba. Victo
riano Lacunza. Tirapu. 
T e 1' é f o n o Pamplona 
4775. 
P O R disolución dula 
se venden tres machos 
lechal, quinceno y ti'ein-
teno.ljjiMo Sauz, Pam-
plioga. 

V E N D O máquina bel-
dadora y carro de bue
yes seminuevo y 24 •ca
rros de basura, Jesús 
Fuente. Carretera Quin-
tanadueñas. 
V E N D O 80 ovejas jun
tas o por partidas, mi
tad paridas, resto abo
cadas. Leonardo Pérez. 
Vilianueva Matamala, 
P R O S P E R A la Náélón 
con buena ganadería y 
ésta, si toma Fosfofe-
rrosa o Engorde . Cas
tellano Liras. 
S E V E N D E pareja 
bueyes bercianos de 6 
años, en Estépar. Tra
tar José Gómez. 

MUEBLES 
S E V E N D E armario de 
luna, en buen uso. San 
José, 16, 2.2, izqda. 
V E N D O comedor nue
vo estilo Renacimiento 
Español. Razcki, Trini
dad núm. 6, habita
ción, 6. 

PERDIDAS 
HA D E S A P A R E C I D O 
vaca negra en Aranda 
de Duero. Se , ruega su 
devolución José Torre. 
Pinilla Trasmonte. 
H A L L A Z G O corambre 
de vinq desde Mata a 
'XJbierna. Razón Esme-
raldo Villalaín. Gredilla 
la Polera. . 

C E D O habitación . doS 
camas y gabinete amue
blado; derecho cocina o 
arreglar comida. Prefe
rible señoritas. Razón:. 
San Cosme, 11, 2.-'. Do 
11 a 2 y de 4 a 6, 

TRASPASüS 
TRASPASO fond'a muy 
acreditada, gran afluen
cia de veraneante^ y,, 
turistas, en carretera 
general1 _ Vigo, Barcelo
na, 16 a'mplias habita- ' 
clones exteriores, agua' 
corriente, baño, ducha, 
dos comedores. Por te-, 
nér q ú e auscntai'S^. 

i Belorado. Teléfono 
Sr, ToMo. 

HUESPEDES 
CASA céntrica da pen
sión económica. Infor
mes esta Administra
ción. 
D A R I A pensión a uno 
o dos amigo?. Laíu Cal
vo, 17, 2.í!. 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4, 2^8 
kilómetro. Teléfono 215* 
A N T E S de comprar o 
reparar vuestra báscula 
consultad a Hermanos 

t Cogollos. Alfareros, 
* Burgos. 

P A S A P O R T E S , Pen^ 
les. Planos. Ultima vo-
luntad. Registro Livw 
Caza. Gestoría Sanz. 
P A S A P O R T E S , pena^* 
últimas voluntades. » 
cencías, confíelas 
Gestoría Quintaniii»-
R E S T A U R A N T E , 
das, banquetes, despr 
.didas solteros, . plato» 
clásicos, cubierto y 
ta. Restaurante ^ a s ^ 
llano. Laín Calvo, « • 

£*» D I A R I O D » 
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MNtA 
T r e s c i e n t o s s a c e r d o t e s 

e s p a ñ o l e s e n s e t e n t a 

y d o s d i ó c e s i s a m e r i c a n a s 

Han sido enviados y preparados por la Obra de 
Cooperación Sacerdotal Hispano - Americana 
CX>Í ~ % ~ É í t j ^ t ^ S e n c i a F I E L para D I A R I O DE B U R -
P K s dente ü e ^ r m n i c ^ n ^ Casimiro Morci l lo , como 
? act rd t t a l H i ^ L L . ? i 0,1 ^ ^ ^ P ^ de la Obra de C o o p e r a c i ó n 
r a r t S ^ ^ siguiente r e l ac ión ante ios 
t í é S T ^ ^ v ^ K o 1 1 ^ ácl P ^ í 0 Episcopal Lat inoaine-
V ' " i ' ( ^ unos d í a s en I lomaT 
vot la C c n f e í e n r i f ^ P ^ C , 0 n ^ « ' ^ t a l H spanoamericana, creada 
v í c S d a y Rvdmcs. Metropoli tanos de E s p a ñ a 
d a d l en m s c o n ^ n cfc cuatro Prelados, conicnzo ¿tis, acSvi-

n.ov[mStcede Í ^ S n r Í G ™ ^ Y encauzar u n serio 
. e ^ COn ,a sa?rada j e r a r q u í a iheroaniericana, tróa serte lí ^SSJ 01 e s p a ñ o l . Para el lo ha montado S ^ & S ^ r S y a f i n a ] i ^ d ^ completar -> i l u s t r a r ' l a i n i 

c í e l e s .señores Obispes, que p f i écen sus sacerdotes, v preparar 

:roanierica 
itx?í\t necesario, y 

m ^ i . í ^ i ^ ^ Ja ^ ^ " ó n ideal, sino la so luc ión venida de, 
- I r S í í f c J 1 1 ^ 4 ^ Ia Ií?lesia' Ia OCSHA preteude proparar sa-
; ' perc a l a vez ^ 10 hace. procura montar sus servicios para para 

en do 

que aumenten sus posibilidades 

instrumentos, 

P?5^N?áSIWM> CTNTT^^E^&rERNO. — Bajo la Comi-

J ¿ S I f n c u a n t o « t raba jan en r4 continente hermano, poniendo 
, " aleance instrumentos eAcaces 

de mtluencia . 
i . « S ^ Y É ^ Í d<íble f ina l idad de preparar hombres 
IA OCÍSHA ha montado así sus organismos: 

I . — O R G A N I S M O f T" V T T ? \ 1 i ^ t ? n r k i í i v 
?*ün ^pisccpal a c t ú a la Secretaria General con sus dos Oficinas. En 
Ut ce C o l a b o r a c i ó n Apcstól ica e s t á n enclavados los servicios de q u é 
hui j iamos: apostolado bíblico, i n f o r m a c i ó n y sociología , his toria , etc 

I I . O R G A N I S M O F O E M A T 1 V O . — En ellos se p reparan : 
a) Los sacerdotes que se nes ofrecen va ordena des, en el Cole

gio Sacerdotal Vasco de Qu^iroga. 
b. Los seminaristas que estudian humanidades, en las secciones 

< orrespendientes en los Seminaios de Zaragoza y Santiago, ios que 
estudian Sagrada Teolcgía . en e l Seminar io l e o l ó g i e o de la Obra, en 
p u d r i d , y los que hacen estudios espeeiales en Facultades diversas, en 
el Colegio Mayor Hjspanoamei icauc de San Vicente, donde conviven 
sacerdotes y seminaristas venidos de aquel continente con los nues
tros, asistiendo á l a Univc i s idad Pont i f ic ia de Salanianca. Asimismo, 
©u l a correspondiente Secc ión Hispanoamericana de Comil las y en 
nuestro Colegio S^n F ío X , de Roma. 

A i servicio de estos organismo^ montados por nuestra , Obra 
— c o n t i n u ó informando el Sr. Arzobispo de Zaragoza, Dr. M o r c i l l o — 
í r a b a l a u 57 personas, entre sacerdotes, re l ig lósas y seglares. 

Hemos conseguido enviar 302 saterdetes, distr ibuidos en 72 d ió
cesis de A m é r i c a Cen t ra l y mer id ional . T a m b i é n tenemos grupos 
t raba jando en tres diócesis norteamericanas, donde e l problema de 
los "hispanos, ' e s t á planteado agudamente. 

E n nuestro Seminar io Teo lóg ico de M a d r i d estudian 82 alumnos 
patrocinados-por 20 diócesis americanas. 

" H a y varios aspeetos de nuestra a c t u a c i ó n , c o n t i n u ó diciendo el 
I>r. M o r c i l l o , que deseamos poner de relieve ante los venerables 
par t ic ipantes : 

E l feliz hallazgo de la f ó r m u l a , que evite a la vez los peligros 
del a is lamiento y Jas dificultades de i n t e g r a c i ó n que p o d r í a n ofre
cer los grupos demasiado numeiosos. Los p e q u e ñ o s equipos de sa-
cerdetes, preparados para realizar esa mis ión , ponen en manos de 
l i i . j e r a r q u í a un in s tnunen to m u y apto para hacer frente a los m á s 
graves problemas pastorales. 

»,9 La c r e a c i ó n de una Obra de C o o p e r a c i ó n Apos tó l i ca Se
glar, que e s t á en sus comienzos y pretende burear y preparar los 
auxi l ies laicos, que tan to necesitan los sacerdotes hoy. 

3.? Les pr imeros frutos de tres tareas muy importantes, que 
boy nos honramos o f rec i éndo las a l venerable episcopado a q u í re
presentado: 

Ediciones baratas de textos sagrados, hechas por u n , grupo de 
escrituristas, que fo rman el Centro B íb l i co Hispanoamericano de 
nuestra Obra, y que han establecido ya contactos muy interesantes 
para realizar sus trabajos en c o l a b o r a c i ó n f ra terna con los grupos 
especialistas hispanoamericanos., 

Los trabajos de Soc io log ía y Es t ad í s t i c a . E l grupo de nuestros 
especialistas ha dado ya e l p r imer paso, editando u n "Panorama 
bás i co de l a s i t uac ión de l a Iglfesia en A m é r i c a La t ina" . En l a ac
tualidades se colabora en un estudio amplio sobre la misma cues t ión . 

La c r e a c i ó n de u n grupo de historiadores, que ponemos a l ser
vicio de todos aquellos que t raba jen en e l campo i m p o r t a n t í s i m o de 
los estudios h i s tó r i eo- re l ig icscs de H i s p a n o a m é r i c a , hoy por hoy 
fundamentales para la c r e a c i ó n de unas l í n e a s culturales de r a i 
gambre crist iana. 

Nc queremos concluir s in expresar nuestro agradecimiento a 
la Santa Sede a todo el Episcopado representado a q u í , por l a com
p r e n s i ó n y aliente que nos h a n prestado siempre. T a m b i é n agra-
deceríiOs y ofrecemos en l a misma medida el franco e s p í r i t u de 
r e í a b o r a c i ó n y fraterna, ayuda encontrado en el " C o l l c g i u m Pro 
A m é r i c a L a t i n a " de Lova ina" . 

E l in forme del Dr . M c r c i l l o fue m u y favorablemente acogido y 
cementado por los numerosos Obispos y Arzobispos hispanoameri-
tanos reunidos é n Roma. 

E 
e 

El fantasma del militarismo 
asusta a los japoneses 

El eobierno Quiere m e c e r le eutoriM ie le pollcie 

hombres 
friqorífica 

A c t u a l m e n t e , l a a u t o r i d a d p o l i c í a c a e s l i m i t a d í s i m a 

y n o b a s t a p a r a m a n t e n e r e l o r d e n p ú b l i c o 

P o r L u i s C A R A N D E L L 

L A Dieta e s t á paralizada, el 
pr imer, min i s t ro va de puer ta , 

en puerta- buscando apoyo para 1 
su p o l í t i c a y la opos ic ión ha sa
l ido a la calle para protestar con
t r a el Gobierno. Causa: el ga-¡ 
b í n e t e K l s h i ha presentado a l a ' 
Die ta u n proyecto de,ley pa ra l a i 
a m p l i a c i ó n de ios poderos de l a j 
Pól ic ia . E l Par t ido Conservacior, 
ahora en el Poder, cree necesario 
conceder a la pol ic ía japonesa 
mayores derechos que los que t ie- j 
ne ahora para t e rminar con la ] 
ola de c r í m e n e s y, d e s ó r d e n e s que 
afecta al J a p ó n actual y que de 
í o r m a t a n violenta contras tan 
con aquella paz mientras la opo
sición, nostalgia conservadora 
s u e ñ a recobra i» / aquella paz, 
mientras la opos ic ión , con las 

d e p ó c r a t a s y los socialistas, en 
los pasillos del. monumenta l edi-
íicio del Par lamento. E n los d í a s 
sucesivos, los socialistas bloquea-. 
r o n las sesiones. Como la se s ión 
de 'la D i e t a tenia que t e r m i n a r , 
por aquellos dias, el Part ido D e - , 
mocr'aLico L ibe ra l declaro un i l a - j 
teralmente pror rogada la ses ión 
por e l -p lazo de t r e in ta d í a s es
perando 'con eílo pasar el proyec
to de r e v i s i ó n de la , ley . E l pre
sidente de Ja C á m a r a Baja, el 
crist iano Hoj i sh ima , no supo i m - i 
poner su vo lun tad y se r e t i ro ver-! 
genzosamente a su casa mientras 
el vicepresidente 1 se mostraba 
par t id is ta | y ayudaba a los libe-^ 
ral-deihoc'ratas a proclamar la 
ilegal p r ó r r o g a par lamentar ia . L a 
Prensa del J a p ó n , que, con ex

armas que le d ió el' general Mac I cepcion del ó r g a n o comunista 
A r t h u r , se opone al í euda l i s i í io , ! Akahata , es moderada y no p a r t i -

lo que es m á s significativo to- p d i s t a , / h a b i a „ hasta entonces, ata 
davia a los intensos americanos 
de integrar á l J a p ó n dent ro del 
bloque occidental. 

L a - l e y de la Po l ic ía ahora en 
vigor procede dol periodo de ia 
o c u p a c i ó n americana y es ex
t raord inar iamente l iberal , como 
corresponde a u n a ley dictada en 
la é p o c a en que los Estados Uní- , 
dos c r e í a n todavía ' posible apli
car la democracia a los pa í s e s de 
Asia., S e g ú n esta ley, no se pue
den pract icar arrestos prevent i
vos, no se pueden impedir huel
gas y manifestaciones y la Po l i 
cía no puede usar de- la violen-

x i a para detener a los m á n i f e s -
' tantes.. '1 

" E L S E G U N D O 

G A B I N E T E •'TOJO'-

"C L Gobierno pretende refor-
mar esta ley para^ hacer po

sible una coe rc ión que Mac A r 
t h u r c r e í a inadmisible. Pero el 
J a p ó n , p a í s que recuerda perfec
tamente los a ñ o s oscuros del mi-^ 
l i tar i&nio de la anteguerra — l o á 
de la d u r í s i m a o c u p a c i ó n ameri
cana— no puede ver una exten
s ión de los poderes de la pol ic ía 
sin sospechar que el Gobierno 
in tenta volver al p e r í o d o de opre
s ión pii l i tar . ' E l l íder socialista^ 
Suzuki , que tu^o p r á c t i c a m e n t e 
su domic i l io en la c á r c e l durante 
aquel periodo, l lamaba reciente-
mente,al Gobierno: "segundo ga
binete T o j o " y recordaba que el 
p r ime r min i s t ro K i s h i h a b í a ocu
pado la car tera de Indus t r i a y 
C o m e r c i ó en el Gobierno del ge
neral; H i d e k i Tojo , en 1941; 

Para agravar la pos i c ión de 
K i s h i , los grupos de extrema de
recha, cordialmente odiados p ó r 
el pueblo j a p o n é s , han aplaudido 
f r e n é t i c a m e n t e la p r e s e n t a c i ó n 
del ptoyecto de r ev i s ión de la ley 
de P o l i c í a y h a n incrementado el 
prestigio de los socialistas con 
solo insultarles desde la ga l e r í a 
del p ú b l i c o en una tormentosa 
ses ión de la Dieta . 

& n la misma tarde de la pre
s e n t a c i ó n al C o m i t é encargado 
de la r ev i s ión , hubo -una verda
dera batal la entre los l iberal -

el mundo hay 20 imiiones de diabéiicos 
t i n a n u e v a d r o g a h a c e p r e v e r l a p o s i b i l i d a d d e q u e 

l a r e f e r i d a e n f e r m e d a d s e a t o t a l m e n t e d o m i n a d a 
NUEVA YOKJÍ.—(Servicio e»!^-

oial de I C E para DIAIÍIO D E BUR- ohos países es 
de ' <jiOS).—Lo* continuos avances 

la ciencia y las ingentes cantidades 
de dinero que se dedican todos los 
«ñqs a la investigación, hacen pnv 
ver la posibilidad de que las en
fermedades queden totabnente ven-

'cidas en un i'utufo no demasiado 
l«\)«no. Cuando ese día llegue los 
hombres no tendrán, apenas, que 
preocuparse por su salud, ni abri-
jfar temores de eoU&igio. Una in
yección," unas pildoras serán sufi-
•ientes para acabar con todo tipo 
fie gérmenes, o para poner en mar
cha nuevamente, cualquier órgano 
paralizado o enfermo. 

Está previsión que hacen actual-
méiote los elentíiico.s norteamerica
nos, alcau/.a, al menos, a la.s en-
íormedades conocidas hasta este 
mollento. E s posible que cop el 
tiempo surjan eníermedades nue-
Aas y que la labor de los" investiga
dores en busc* de ' medios para 
combatirlas no tenga fin. Sin em
bargo, sobre las enfermedades bas
ta ahora conocidas, como puede sel
la tuberculosis, el cáncer, o la ar-
terioesclerosis, el dominio del hom
bre y bt posibilidad que tiene de 
controlarlas es cada día mayor. 

E n la actualidad, una de las en
fermedades que más preocupan a 

la diabetes. Según 
l datos estadísticos dados a conocer 
la semana pasada, alrededor de "30 
millones de personas , padecen de 
esta enfermedad en el mundo, lia-
biendo otros muchos diabéticos en 
potencia. 

Uas autoridades americanas, en 
en una reciente campaña encamina-
da a controlar la enfermedad, han 
recomendado a todas ¡as personas 
que sientan un hambre exeesiva a 
las que se fatiguen d'-masiado' o a 
las que experimenten demasiada 
sed, que consulten a su médico, pa
ra evitar que la diabetes se ponga 
de manifiesto cuando ya es dema
siado tarde para corregirla. 

Aunque bace ya tiempo que los 

L a C a m p a ñ a de I n 
vierno extiende s u 
mano hacia tí para 
que deposites en ella 
un donativo por el 

amor de Dios 

SE NECESITA 
Representante exclusivista 

para la capital y provincia de importante industria dedicada a emba
laje y a la fabricación de cajas de cartón gris y ondulado, radicada 
en Santander. . , . 

Los interesados deberán dirigirse con sus antecedentes a 

Publicidad "Blasán" - Apartado 329 - Santander 

diabéticos cuentan con una pode
rosa arma para ^combatir la enfer
medad —hi insulina—. el tratamien
to a base, de dicha droga resulta 
incómodo y costoso, ya que no pue
den hacerse más que a base de in
yecciones. 

Sin embargo, el descubrimiento 
de mía nueva droga denominada 
diabinese. la cual so administra por 
vía oral, lia abierto las puertas de 
la esperanza a esos 20 millones de 
diabéticos, haciendo prever la posi
bilidad de que la enfermedad quede 
totalmente dominada. 

E n una -reciente conferencia ce
lebrada en el hotel Barbizon-Plaza 
de Nueva York, sobre la Clorpro-
pamida 'y la Diabetes Mellitus, los 
doctores -losepli Blooh y Arnold 
Ixmhardt. de Viena. présentaron 
un estudio en el que se especifican 
los resultados obtenidos con 200 pa-
cientes dfel pabellón de enfermeda
des del metabolismo del Hospital 
Municipal Vienna Uainz. a los cua
les se les administró diabinese co
mo tratamiento contra la diabetes, 

Los doctores observan en su es
tudio que «a menudo se logra un 
control satisfactorio de la enferme
dad, con dosis diarias de manteni
miento de un cuarto de gramo, e' 
incluso un cuarto de gramo cada 
tres días». Los mejores efectos se 
consiguieron con enfermos que ha
bían padecido la enfermedad du
rante meaos de l" años. De aquí el 
especial cuidado que están ponieu-
do las autoridades sanitarias nor-
teamerieanas en el diagnóstico 
precoz, de la diabetes. 

De acuerdo con los doctores aus-
triaeos, la diabinese. además de 
que su administración es más sen
cilla, al hacerla por vía bucal, se 
cree que. permitirá encontrar el ca
mino' que conduzca a la preven
ción de, la diabetes, con lo qiu; otro 
de ios grandes a/.otes de la Immani 
dad quedarían vencidos. 

cada sólo, t imidarnente el proyec 
to cié r o v i s i ó n de la ley de Po
licía, pert), al anuncio de los m é 
todos a n t i d e m o c r á t i c o s emplea
dos por el Gobierno, se puso v i o 
lentamente en con t ra del p ro
yecto y ataco a K i s h i c ó m o cau-
s á n t e del desorden de la Dieta . 

O P O S I C I O N E S 

- C A S I U N A N I M E 

C NMa actualidad los socialistas ] 
c o n t i n ú a n bloqueando las se- j 

siones— para la validez de las j 
cuaies se requiere la presencia de ¡ 
los dos tercios fie la C á m a r a — y 1 
K i s h i ha tenido que ceder u n pa
so y pedir al jeíe del par t ido de 
la o p o s i c i ó n una entrevista pa ra 
resolver la crisis. Los socialistas! 
se niegan por ahora a entrevis-! 
tarse con K i s h i y ponen como 
c o n d i c i ó n para ello que se d e c í a - j 
r e sin validez la p r ó r r o g a de las ; 
sesiones y presenten su d i m i s i ó n 
el presidente y el vicepresidente j 
de la C á m a r a . - • 

E1, • i ! : ; - ' , m in i s t ro ha v is i tado; 
entretanto a "los exjefes del Go
bierno Ybshida, Hatoyama, I s h i -
basi y Ashida para pe'dir su con - . 
sejo. A estas horas ' existen ya1 
fuertes diferencias en el seno del j 
Par t ido D e m o c r á t i c o L ibe ra l y | 
algunos minis t ros del gabinete,) 
como Takeo M i k i y el l i be ra l j 
Ikeda, se manif iestan en favor de 
la s o l u c i ó n de archivar el pro
yecto y guardar lo para mejor 
ocas ión . Parece probable s in em
bargo que K i s h i logre superar 
estas diferencias de o p i n i ó n entre 
los miembros de su propio pa r t i 
do. E n cuanto a los socialistas, 
e s t á n pidiendo en mí t i ne s p ú b l i -
cfos y en c a m p a ñ a s nacionales l a 
d i s o l u c i ó n , de la Die ta y l a cele
b r a c i ó n de nuevas elecciones que 
a buen-seguro les s e r í a n ahora 
favorables. Cua t ro mil lones de 
japoneses han tomado parte en 
diversas manifestaciones celebra
das en T o k i o y en otras ciudades 
del J a p ó n . Las principales aso
ciaciones y grupos intelectuaies y 
religiosos, no solo las organiza
ciones de la izquierdav sino nume
rosas entidades budistas' y, cr is
t ianas y los m á s importantes cen
tros c ien t í f i cos y Universidades, | 
así como los grupos l i terarios de | 
m á s rel ieve en la vida intelectual i 
del J a p ó n , ' h a n hecho p ú b l i c a su 
opos i c ión a l proyecto de r e v i s i ó n 
de la ley de Pol ic ía . 

U N CASO I N A U D I T O I 

c í a del J a p ó n corre siempre el 
peligro devolver a su estado de 
"cesas de la anteguerra. L a tra
d i c i ó n feudal japonesa, que con
t i n ú a dominante é ñ las esferas 
responsables de la po l í t i ca y de 
la e c o n o m í a , se indigna ante las 
manifestaciones de l iber tad del 
pueblo j a p o n é s . S in embargo, haj^ : 
que decir que esta l ibertad por l á 
que los dirigentes se escandali
zan es sencillamente imprcscindL 
ble en la é p o c a 'moderna. Los 
conservadores japoneses t ienen 
u i f miedo a las huelgas, que a 
buen seguro no c o m p a r t i r í a n i n -
g ú n conservador b r i t án ico , , y no ; 
cabe duda de que hay en este i 
p a í s mot ivo suficiente para m á s 
de u n á huelga. U n reciente mfor- | 
me del Min i s te r io de Bienestar j 
P ú b l i c o ha puesto de relieve que • 
u n , j a p o n é s de cada cuatro e s t á ; 
m á l al imentado. No se ha p ro - ! 
mulgado a ú n una ley del sala
r i o m í n i m o , tíoi existen, exceptp ' 
pa ra los obreros de ' las grandes j 

• empresas, las m í n i m a s g a r a n t í a s j 
sociales. \ ' 

El p e q u e ñ o comercio y la pe
q u e ñ a industr ia , que absorben 
una gran par te dé 1 .̂ mano de 
obra japonesa, hacen t rabajar a i 

'los obreros en u n - r é g i m e n de i n - ! 
t emado que es incompatible a l a ' 
v ida moderna. Los obreros son \ 
en muchos casos criados m á s que ! 
trabajadores; comen y duermen 
eiv el tal ler, no íes es tá permi t ido j 
v i v i r decentemente. No una po
licía 'fuerte sino una e c o n o m í a 
fuerte necesita el J a p ó n para re
solver sus problemas de desor
den social y de i n t r anqu i l i dad po
lí t ica. Mient ras c o n t i n ú a n las 
cqsas como hasta' ahora, el pue
blo . japones no . puede dejar de 
defenderse "aunque esta defensa 
t ra iga consigo a-veces manifes
taciones de locura colectiva. 

M A S DEMOCRATI-COS 

A 73 grados bajo cero, el acero se 
hace quebradizo como el cristal 

W A S H I N G T O N . (Servicio especial de ICE para D I A R I O DE' ^ 
B U R G O S ) . — Decir que el E j é r c i t o norteamericano esta prooaiuio a 
sus hembres en c á m a r a s Irigc?.ificas p a r e c e r á U n a broma. S m -'in 
barge, en el c u a r l e í general de Ecrt M o n i n o u t h , New Jersey, se á c a n a 
de mentar una gigantesca c á m a r a f r igcr i l i ca , que s e r v i r á para • x -
per imenta i (en los soldados y equipos7 destinados a los puestos üe 
o b s e r v a c i ó n v basé$ nerteamericanas en las regiones polares. 

En la ifclerida c á m a r a í r i g c n l i c a , ' l a b r i c a d a d^;'manera especial 
per la \ V c x t l i i n g t o n C c r p c i a t i c n para el. Cuerpo de S e ñ a l e s dei 
E i é rp i t c c s t a d c ü n i d e n s e , se pueden s imular las mas adversas c o n ü -

,cienes a t m e s f é r i c a s , a l c a n z á n d o s e temperaturas de 73 grados c e n t í 
grados bajo cero. ' . ^ 

A dichas temperaturas se ha pedido observar que e! caueno se 
hace t an dure como el. acero, mientras que el acero se convierte en 
aigc t an f rági l y quebradizc como el cristal . \ 

La m a n i p u i a d ó n de o a . t e s me tá l i cos desde los G0 grados bajo 
cero en adelante es extremadamente peligrosa y ñ a y que hacerla con 
guantes especiales. Si ? esa temperatura se coge u n hierro , por ' - j em- , 
pie, cen una inane desnuda, lá piel queda adnerida a l h i e r r o y salta 
a i pietender despegarlo, dando lugar a peligrosas uieeraciones. 

Mediante esta c á m a r a f r igc r i l i ca ios hombres de ciencia del e j e r 
cito de les Estados Unidos e s t á n í a b r i e a n d e equipos y ropas capaces 
de r e ' t i r las íflás bajas temperaturas. 

A i j n i s n i c t i é m p r . y gracias a estas c á m a r a s les soldados que se ae j -
pla /an de N c r t e a m é i i c a ?.. las regiones pelares han sido s e m e t i t í o s an 
te* un periede; de entrenamiento, qu? Ies permite conocer de a n u -
manc las circunstancias y-ios peligros qu€> les acechan. ac . rt 

La supervivencia en las zonas polares es casi u n arte, P^sajino . 
de les l í m i t e s ele la resistencia física, a los de la mas acabada ordena
c ión e ien t i í i ca . i 

r ^ 

QUE E S T A D O S . U N I D O S 

TVl I l i A D A desapasionadamente 
esta c u e s t i ó n tiene dos as

pectos. Por un lado' la actual ley 
de Po l i c í a deja 'al Gobierno en 
una p o s i c i ó n muy débi l para 
mantener el orden y el con t ro l 
del pa í s . Cualquier signo que d é 
la m á s r emo ta i m p r e s i ó n de que 
la po l i c í a ésté empleando la 
fuerza pa ra hacerse respetar des
pier ta l a sospecha de una vuelta 
a l r é g i m e n po l i c íaco de la. ante
guerra. Los japoneses de hoy clan 
c^erta^ Nmuestras. de histerismo 
colectivo, ,í}ue (jUizá resulte exa-1 
gerado.*-En todos los pa í ses dei 
M u n d p existe una policía capaz ' 
de mantener el orden y en el Ja- t 
jon suceden cosas que realmente 
hacen pensar efue d e b e r í a darse; 
a la p o l i c í a u n a . m a y o r eficacia, i 
E n la c iudad dé T o m a k o m a i , e n ' 
la isla m á s septentr ional del Ja
pón , Okka ido , se es tá producien
do en estos d ías una verdadera 
guerra entre dos grupos de una 
u n i ó n labora l sin que la po l i c í a 
pueda in terveni r . U n „grupo-tic^ne 
al otro prisionero en el i n t e r i q r 
de una f á b r i c a y no permite, si
quiera la entrada de alimentos 
que la d i r e c c i ó n de la empresa 
tiene que proveer por medio de 
h e l i c ó p t e r o s . Si la pol ic ía tuv ie ra 
una mayor eficacia no s u c e d e r í a n 
estos casos que no tienen nada 
cjue ver c o n la po l í t i ca y que con-
ü^adicen . el sentido, c o m ú n m á s 
elemental. A d e m á s , se ha p rodu
cido en el J a p ó n de estos a ñ o s 
una oleada d,e c r í m e n e s y desor 
denes que por fuerza t ienen que 
provocar l a r e a c c i ó n de los d i r i 
gentes, en u n p a í s acostumbrado 
a una excencional t r anqu i l i dad 
en la v í a p ú b l i c a . 

D E F I C I E N T E 

"Jp N cualquier caso, s in e m b á r 
* ^ go, l a . lucha popular contra, 
el proyecto de r ev i s ión de la ley 
de Pol ic ía i m p l i c a otra batalla, 
esta vez no sócia l sino de á m b i t o 
nacional. Los Estados Unidos es
t á n t ra tando de a rmar al J a p ó n 
para que const i tuya la vanguar
dia en la defensa de los intereses 
americanos en Asia. E n estos d í a s 
se celebran en T o k i o conversa
ciones entre Amer ica y el J a p ó n 
para conver t i r el actual Tratado 
de Seguridad de 19SÍ, de c a r á c 
ter provis ional en un Tra tado de 
Seguridad M u t u a que i m p l i c a r í a 
que el J a p ó n d e b e r í a defender a 
A m é r i c a , al menos en la zona de 
As ía or ienta l , en caso de que los 
Estados Unidps en t r a r an ^ n gue
r ra . ¿No h á ' de déspe r f a r esto 
u n a profunda sospecha en el 
pueblo que . t a n duramente fue 
castigado en ei ú l t i m o conflicto 
mundial? L a r e v i s i ó n d é la ley 
P o l i c í a es tá in t imamente ligada 
a estas conversaciones para el 
Tra tado de Seguridad M u t u a por-r 
que Sin la a m p l i a c i ó n de los po
deres de- la Pol ic ía , los america
nos e n c o n t r a r í a n en e'l J a p ó n , 
m á s que u n act ivo aliado, a u n 
p a í s en constante crisis por cau
sa de la opos i c ión del pueblo a 
esa alianza con A m é r i c a . Los 
ahlericanos e s t á n por lo tanto 
interesados-en que se revise esta 
ley de Pol ic ía que, con e s p í r i t u 
t an l iberal , dio a los japoneses el 
general Mac A r t h u r , del mismo 
modo que e s t á n interesados, en 

' ciue se promulgue una ley de an-
tlespionaje ciue proteja los secre
tos mil i tares americanos en el 
J a p ó n , ahora que se e s t á n dis
cutiendo los t é r m i n o s de una 
al ianza m i l i t a r . 

E n los Estados Unidos se cree 
hoy ya que la democracia no es 
una ideología apropiada pa ra lo? 
p a í s e s de Asia pero, el sentido 
c ó m ú n nos obliga a pensar que, 

la democracia es el Gobierno 
do la mayoría^ A m é r i c a ha perr 
d ido la fe en la democracia^ pues
to que no es capaz de respetar y 
admi t i r la vo lun tad de la mayo
r í a . T a l r u m b o han tomado las 
cosas que parece llegado el mo
mento de preguntarse s i son los 
japoneses a los americanos los 
({Ue h a n dejado de ser d e m ó c r a 
tas. -
• No sé puede predecir a ú n si 
esta lucha del pueblo j a p o n é s 
t e n d r á sus frutos o si el Par t ido 
D e m o c r á t i c o ; L i b e r a l c o n s e g u i r á 
imponer su voluntad. E n todo ca
so, una cosa es c ier ta y. es que 
durante estos d í a s se es tá dis
cutiendo —y no es e x t r a ñ o , que 
esta d i s c u s i ó n adquiera propor
ciones de lucha sin cuartel— cual 
ha de ser ia fu tu ra pos ic ión del 
J a p ó n con respecto á la g ran 
c u e s t i ó n po l í t i ca eiel M u n d o mo
derno. 

(Una c x c h i ñ v a d e ' ta Agencia 
M i t ú é p a m r a D L A R I O D E B U R 
GOS. P roMhida su reproduc
c i ó n ) . 

A L I M E N T A C I O N D E L ' 

O B R E R O JAPONES 

L o t ro aspecto de J a c u e s t i ó n 
•den" pode-

a l a / p o l i -

Para obtener ta »erf«eto 
impresión de , 

M E M O R I A S , y O L U S T O * . 
CATALOGOS, R E V I S T A ! 

. Y L IBROS 
«ncargna su edic ión » 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D I « U S G O S -

e r l i n - S a r a j e v o y 
a D o l í t k a 

P o r . F r a t i . z V Q N P A P E N 

E L a ñ o 1958 ha tocado a su f i n 
baz-c el signo de turbulentas 

aniertazas y m á s que nunca preo
cupa a l Mundo la c u e s t i ó n de si 
pe d i á censervarse la paz y que 1 
medies d o b e r á n emplearse p a r a ; 
ello. ' ~: [ 

Siguiendc su ya acreditada tac-1 
tica, él K r e m l i n ha iniciado una | 
nueva ofensiva cont ra las zonas 
blandas ele Occidente con la cues-1. 
t ión berlinesa. Occidente se en-1 
c u e n t r á pol í t ico d i p l o m á t i c a y -
mi l i t a rmen te a la defensiva y la , 
ofensiva sovié t ica tiene esta vez 
c a r á c t e r de u l t i m á t u m . Gromyko^ 
ha vuel to n subrayar e%ta ame-1 
naza en r . \ i d ; curso ante e l So
viet S u p i e m o destacando que Oc- í 
cldcntc. pedia n e g ó c i a r sabte Ber- j 
l i n a&í cerno sobre e! desarme y | 
cese do ios experimentos nucie.a-
TCÍ-.. peí'.-' no -sobre ( L pri .b ' .ema' 
a l e m á n , erigen do toda la ten
sión earepea. Si Occidente opo-
j j í a resistencia m i l i t a r a5 la eva
c u a c i ó n de B e r l í n se p r o d u c i r í a 
u n segundo Sarajevo desencade
n á n d o s e la tercera guerra m u n 
dial . 

El. Sr. G f o m y k o es ü h his tor ia
dor olvidadizo y muy mal ps icó
logo. ¿Ha olvidado, acaso que 'Ru
sia a p o y ó el a s e s i ñ a t o del heíre1-
de io a u s t r í a c o en Sarajevo e l ! 
26 de Jun io de 1914, con el f i n ; 
de incorporar , so pretexto de?, 
panoslavismo, a; todos los eslavos 

"al centro ruso y que Rusia es la j 
causante y culpable de la p r i m e - 1 
ra gueira mundial?. Podemos 
asegurar que, lo niisnio que sur- { 
gió cen la d e s t r u c c i ó n de la ^d i - j 
n á s t í a r(u5a e l caes que a b r i ó las | 
puertas del mundo o r i en ta l a ia 1 
inhumana t i r a n í a comunista, el j 
t o t a l . de r rumbamiento de . s u s ¡ 
"conquistas^ socialistas de cuaren
ta a ñ o " re p r o d u c i r á a l concluir 
la tercera guerra mund ia l , en ca
se que les soviets quieran Toízar-
nes a ella. 

Tales intentes de i n t i m i d a c i ó n , 
Sr. GromyKo, no vienen a l caso 
en la cues t ión de B e r l í n , de Ale
mania y sus aliados occidentales. 

Ent re tan to , todos los e s p í r i t u s 
occidentales ' e s t á n preocupados 
bey por í a c u e s t i ó n de c ó m o de
be tratarse por nuestra par te el 
p i cb lema planteado por B e r l í n . 
La idea in i c i a l de ar reglar la 
cues t ión berlinesa mediante una 
defensa1 puramente negativa, tan-1 
to po l í t i ca como mi l i t a rmen te , ha 
cedido el paso a la op in ión de los 
aliados eccidentaies y de los or-
ganlsmcs de l á O T A N de que í l 
p toblema de B e r l í n sólo puede 
estudiarse y resolverse dent ro del 
.eonmntc cíe la c u e s t i ó n del des
arme, del.cese de los exper imen
ten a t ó m i c o s y de la reordenacion ' 
de Europa. | 

Cree mes que B e r l í n , lo mismo | 
que Quentcy, no puede ser de 
fo rma alguna objeto "de negocia- j 
cienes, pues le mismo en este ca- J 
se que en a q u é l no se t r a t a ele 
¡una c iudad o de una isla, 31110 de 1 
u n pr inc ip ie , oí del "Basta" a la | 
e x p a n s i ó n comunista . Toda ne
goc i ac ión sobre u n cambio e n j e l ' 
i t a í u s de B e r l í n seria un derro
che de t iempo y sólo s e r v i r í a 
para debi l i tar nuestra posic ión. 

Es ocioso pensar en los m o t i 
vos que han movido al K r e m l i n | 

sa dar este paso. Creemos que, 
j u n t o a otros, este escaparate de , 
ia l i be r t ad occidental constituye j 
una espina clavada en la carne | 
de la zona c r i en t a l bolchevizada j 
que hay qur e l iminar . T a m b i é n 
cree mes que la negativa a nego
ciar la cues t ión alemana procede 
del temer dol K r e m l i n a que el 
rearme del E j é r c i t o a l e m á n con 
armas nucleares y cohetes pudie^ 
ra t raer censigo una constante 
i n t r a n q u i l i d a d en los s a t é l i t e s po
lares, eheco y h ú n g a r o . Solo par 
esta r a / ó n hay que rechazar toda 
d i scus ión sobre l a devo luc ión de 
la zona alemana or ientaL a la 
que f l K r e m l i n cree no •poder re
nunciar en las actuales ebcuns-
tancias. , 

T a m n i é n creemos que ninguna 
de las actuales negociaciones so
bre desarme general, zonas des-
atomi7.a.das, cese de les ensayos 
nutleares y s u p r e s i ó n de . á t a q u e s 
por sorpresa puede conducir a 
u n , é x i t o parc ia l ante el K r e m l i n , 
mientras no se consiga in terca lar 
un bloque europeo centra l entre 

Y a en 1951 cuando A m é r i c a era 

a ú n claramente superior en el ar
p é e t e Hón\ i$p j h a b í a m o s p ropug
nado una so luc ión parecida: e l 
blcq ' ie que se e x t e n d í a desde S p í -
tzbeigen n Apulia pe i t enece tu 
iéLOlogicamente a) Occidente, pe
ro f s t a i í a l igad í r por alianza a l 
guna, protegido por ansias c.on-
vene íe nales contra todo ^ ataque 
per serpresa y garantizada su 
existencia per ambos grandes blo
ques: 

^ste p lan no h a b í a podido 
aceptarse desde el momento eu 
que el peso del a rmamento u l t r a -
m c d L i n í s i m c sé h a b í a desplaza
do, Fe,T-0 cGino.se a p r o x i m a el mo-
mente en que ambos gigantes, 
en poses ión de cohetes in te rcon- -
t i n en í a l e s , hayan restablecido e l 
equ i l ib r io de poderes, debiera 
const i tui r esta lecha (y sus con-
. - r u r n c i s s poji t iecmiHtares) e l 
i l inda me uto de nueves proyectos 
pata el fu tu ro y ele negoeiacio-
nes i n í e rnac^qna i e s . 

El Occidente debe encontrar l a 
ferma do pasvtr de la defensiva 
pelitjca en.que hoy ¿e encuentra , 
a una d ip lcmacia creadora, ac
t i v a y ofensiva en la que so 'en-
euetfa Ja ú n i c a salida de i c í r c u l o 
vic 'e ie de la ac tua l s i t u a c i ó n . 
Nuestra v o l u n t a d de crear una 
Eurepa c c c n ó n i i e a m e n t e uni f ica-
tía ha. hecho precisamente en es
tos d ías prometedores progresos. 
U n r leque europeo intermedio, 
que eleide un punto de vis ta m i 
l i t a r nC tuviese el c a r á c t e r ele 
"¡tierra de nadie", y como p a r t i 
cipante de nuestra u n i ó n e c o n ó 
mica, ser ía u n modelo de l ibe r t ad 
csp i r i tuaT y e c o n ó m i c a para e l 
bloque comunista. Y solo de esta, 
fornia puede pensarse en u n T r a 
tado de paz con la r e u n i f i c a c i ó n 
de la d ividida Alemania . 
. Las r c í l e x i c h e s que a r r i ba he-
mes diseñado^ deben discutirse 
na tura l inente antc todo entre los 
c i p lomá t i cos occidentales. L o mis
mo c curre ya dent ro de l a O T A N 
y del P e n t á g o n o , todos los p ro
yectes d i p l o m á t i c o s y mi l i t a res 
"dr.brn referirse cont inuamente al 
futuvo. 

El ce mandante supremo de las 
Fuerzas Armadas de los Estados 
Unidos, Genera l Taylor , ha ex-
pues í c precisamente en estos d í a s 
la estrategia imperante en los 
p r ó x i m o s a ñ o s , expresando que 
l a guerra a t ó m i c a total , no ha de 
sor necesariamente la d i y u n t i v a 
de la guerra f r ía . E l p r inc ip io d« 
una pc l í t í ca "short of vvar" u t i -
í i z a d e hasta ahora con é x i t o es
taba aproximadamente cada vez 
m á s a l mundo a l estall ido de una 
guerra a t ó m i c a y a ú n cuando se 
Íuniese que el K r e m l i n deseaba 
evi tar la guerra to ta l , nunca sena 
segura su r eacc ión . Las posibi i i -
dales po l í t i cas debreran ampliarse 
ere a mío medios mil i tares de de
fensa, cuyo empleo fuese obliga-
te r io antes de apelar a la r a z ó n , 
ú l t i m a de l a guerra to ta l . 

A este f in se esta o r g a n i z a n d » 
aheta el Strategic A r m y Corpn 
( S T R A C ) , Cuerpo de E i é r c i t o de 
cuatro divisiones, que en plazo 
b r e v í s i m o puede lanzarse en cua l 
quier punto en que e l K r e m l i n i n 
tentase ampl ia r sus frentes dé l a 
guerra fr ía . 

La idea de la "gue i r a loca l i 
zada", adoptada as í por los Es
tados. Unidos, no puede ga ran t i 
zar .<i pcdremoSf y en su caso que 
pedames, alejar una guerra a t ó 
mica to ta l . Pero en toeio ca^o es 
una sana a m u l i a c i ó n de las posi
bilidades poiiicas. 

El redactor m i l i t a r de1 " F r a n 
kfur te r Allgemeine Ze i tung" , un 
experimeutado of ic ia l de Estado 
IVIayoi", e sc r ib ió hace poco ba.T 
s á n d e s e en su propia experiencia 
acerca de í a incier ta fuerza de los 
Estados Unides en la zona del Pa
cífico: "Nesctros los alemanes te
ñe mes motives fundados pa ra 
prestar una redoblada a t e n c i ó n 
a ta idea de la "guer ra localiza
da''' y á r:u defensa eu este A ñ o 
Nuevo"; 

¡AYUDA A L A 
C A M P A Ñ A D E 

I N V I E R N O ! 
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4 E l joven Rooney sigue 
los p^sos de su padre Paracaidistas 

desembarcan en 
marroquíes 
Alhucemas 

para reducir a los disidentes 
Se m m 

Un avión israeli derribado por cazas de ta 

HoííyAyccd. — L a famosa f a m i l i a H á r d y vuelve á las pauta-»-
l ias e i ñ e m a t c g r á f i c a s . d e s p u é s de doce a ñ o s de ausencia, 
con ia pe l í cu l a de la M G M "A ndy Hardy Comes Home". E n 
ella Mickey Rooney, el muchacho A n d y Hardy, h i j o del juez 
Hardy, in terpretado entonces por Lewis Stone, a p a r e c e r á 
como padre en esta nueva p r o d u c c i ó n y su h j j o Teddy, con 
el que aparece en l a f o t o g r a f í a d e s e m p a ñ a r a el papM del 

travieso Andy Hardy. — (Fdto Cifra) 

m I 

D de Diciembi 'o 
ro. de ' C á d i z el 

!a C o m p a ñ í a 
Hornos" , para 

je a puertos del 
y ig; Argent ina . 

. Cád iz . — El 
p a r t i ó del pue 
t r a s a t l á n t i c o df 
I b a r r á "Cabo d 
realizar sxl 94 v i 
Bras i l , Uruguay 
Ahora se ha. sabido "QVe este • 

'je es el ú l t i m o oue r e á i i z á r á ei 
"Cabo de Hornos" , que a r r iba ra 
a Cád iz el d í a 5 de Febrero p r ó 
x i m o . pa ra salir el mismo d í a 
r u m b o a Lisboa y» Vigo , a "donde 
l l e g a r á el 7 del mismo mes, que
dando ya s in prestar servicio, a l 
igual que su gemelo "Cabo de 
Buena Esperanza"'.' 

Desde esa í e c h a c u b r i r á la lí
nea Bras i l -F la ta ' ci "Cabo San 
Roque", buque moderno que -en 
la actual idad realiza su X H v i a 
je y que l l e g a r á a C á d i ^ el d í a 
30 de! mes actual. A p a r t i r de,-
Ju l io c u b r i r á t a m b i é n l a l inea 
Bras i l - P la ta el "Cabo San V i -
cente1-' cuy a ' C o n s t r u c c i ó n se u l t i -

^ma en unes astilleros del Nor te 
de E s p a ñ a . Desde entonces, las 
dos expresadas naves "Cabo San 
Roque" y "Cabo San Vicen te" 

. e s t a r á n destinadas a la t i n e a con^ 
A m é r i c a : — C i í r a . 

M E J O R A E k L O S T R E N E S D E 
' M E R C A N C I A S 

M a d r i d . — S e g ú n comunica en 
las oficinas de infO-rmacion de la 
R E N F E , Tos , trenes" de mercai>-
cias v a n a ser dotados en breve 
plazo /de frenos continuos que 
p e r m i t i r á n que todos los v a ^ n e s 
puedan ser frenados s i m u í t á n o a -
y r á p i d a m e n t e . Con esta mejora 
p o d r á alcanzarse una velocidad j \ 
media n^ás elevada.—Cifra. 

La batalla de las; 
faldas"k se entiende 

Ü5 SK ÍK ÍK SK ̂  SS ̂  5K SH =« 5K iS iK 

Dimitea seis ministros 
M Japón 

Mmm al parin Él mMi 
Tokio.—Seis dirigentes del par

t ido d e m o c r á t i c o n i p ó n —actual
mente en el Poder— h a ñ presen
tado su d imi s ión al p r imer m i 
nis t ro Nobusuke K i c h i , t a m b i é n 
presidente del part ido. , ' 

. K i c h i , a c e p t ó la d i m i s i ó n pa ra 
evi tar que los grupos disidentes 
del ^partido, provoquen una c r i 
sis que p o d r í a haber puesto en 
/peligro la m a y o r í a deh Gobierno. 

l m i ü le El t i 
[igElílHi É l 

iül li i ios 
m m 

T c t u á n (Marruecos) .—El p r í n 
cipe heredero, Muley Hassan, co
mandante jefe de las fuerzas ar
madas m a r r o q u í e s , sé ha reun i 
do con los altos jefes mi l i ta res 
para estudiar u n p l a n encami
nado- a l restablecimiento de la 
calina y del orden en las zonas 
del p a í s que son escenario de d i - ) 
sidencia.—Efe. 
NO - E N C U E N T R A N A L E X -

Í M Í N I S T R O L Y U S S I _ 
Rabat.— En t re las rendiciones 

de rebeldes r i feños Efectuadas el j 
mié rco les , f igura como de las ¡ 
m á s importanets la do cinco m i l 
c a b i l c ñ o s de Gucznaya, en el l l a 
mado t r i á n g i d o de la muerte, -al 
Nor te de Taza, c inmediatamen
te al Sur de la an t igua zona de 
Protectorado e s p a ñ o l . 

Por el contrario, , la> s i t u a c i ó n 
n o p a r e c í a nada clara anoche en 
to rno a Alhucemas, que se ha l la 
rodeada do cab i l eños , en desaf ío 
del u l t i m á t u m regio. Y. Lahcen 
Lyussi , el ex-min is t ro y ex-con-
sejero de la Corona que h u y ó de 
Rabat al Atlas Medio, no ha si
do encontrado. 

Con todo, en la capi tal se ca-
•lifican de muy satisfactorios los 
resultados de4 u l t i m á t u m . 
T R O P A S P A R A C A I D I S T A S 

D E S E M B A R C A N EN 
A L H U C E M A S 
Rabat.-— Fuerzas paracaidis-; 

tas del e jé rc i to- h a n desembarca
do, , de buques guardacostas, en 
Alhucemas. 

F o r m a n par te de los ocho 'ba
tallones enviados por el Gobier
no al R i f y al At las Medio para 
combat i r las disidencias; 

Las comunicaciones t e l e fón icas 
con Alhucemas e s t á n cortadas i 
desde anoche y se a f i rma ciue u n i 
soldado fue muer to y varios m á s j 
resul taron heridos en choques 
con los c a b i l e ñ o s . l ibrados en el 
cercano a e r ó d r o m o de A i n Zo-
ron , que el e j é r c i to hubo de 
abandonar.—Efe. 
E X P U L S A N A U N A P E R I O D I S 

T A E S P A Ñ O L A 
Rabat.— L á e s p a ñ o l a Amel i a 

A r a g ó n , empleada de la empresa 
norteamericana "T ime I n c " , en 
Casablanca, ha sido expulsada 
de Marruecos y sa l ió pa ra M a 
d r i d en av ión . A l parecer se ie 
m a n i f e s t ó por las autoridades 
m a r r o q u í e s q u é su visado d é . e n 
t rada en este p a í s y sus" creden
ciales do, periodista no estaban 
e n orden'. 

L a s e ñ o r i t a A r a g ó n h a b í a rea
lizado recientemente una Jira p o 

' r i od í s t i c a por el R i f > en u n i ó n 
del jefe dp la oficina de "T ime 
L i f e ' ' en R a b a í , Stanley K a r -
now.—Efe, •/ -

E X I T O EN L A S C O N V E R S A 
C I O N E S F I N A N C I E R A S 
E l Cairo.— Las c o n v e r s a « ó n e s 

celebradas por el presidente deí .j ¿ o r a m l e ñ t o s " W f e p e n i a b l é s r for 
destinadas a muie una propuesta sobro las l i 

Se crea una comisioa 
iotennioisteriai para 
la realización del 

censo de población 
M a d r i d . — A n t e la p r o x i m i d a d 

del censo de p o b l a c i ó n y la nece
sidad de estudiar los distintos pro
blemas que plantea no solo l a re
cogida de .datos b á s i c o s para otras 
Informaciones n u m é r i c a s , sino 
t a m b i é n la c o l a b o r a c i ó n de los 
Organismo de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
cent ra l y m u n i c i p a r con el Ins
t i t u t o Nac iona l do E s t a d í s t i c a , es 
conveniente crear una C o m i s i ó n 
in te rmin is te r ia ! eiue, con aso-

Banco M u n d i a l , 
a l lanar las diferencias financie
ras ánglo-egipcias , , h a n conse
guido u n pleno éx i to s e g ú n i n -

. f o r m a n los per iód icos cariotas. 
Parece que una: de l egac ión b r i t á 
nica, d i r ig ida por S i r Denis Ric-
ket t , se encuentra ya en cami
no dOi la R. A. U . par-a elabo
r a r los detalles de u n acuerdo. 
LOS A R A B E S D E R R I B A N UN 

A V I O N I S R A E L I T A 
E l Cairo.— V ú a v i ó n de caza 

israel i ta ha si(J.o derr ibado y o t ro 
fue averiado eh el curso, de una 
ba ta l la a é r e a sobre l a r e g i ó n de 
Kissaiema, en el desierto del S i -
n a í , s e g ú n ha anunciado u n re
presentante m i l i t a r de la R A U . 
A ñ a d i ó é s in formante que seis 
aviones do caza a r e a c c i ó n israe-
líes h a b í a n penetrado en t e r r i 
tor io de la RAU.—Efe. 

DE LOS SUCESOS D E 
L E O P O L D V I L L I : 
Loopoldvi l lo (Congo Belga).— 

Cuarenta y das a f r i c anóbv re su l -
t a r o n muertos en los d e s ó r d e n e s 
que cómeñz ;a ron en esta c iudad 
el domingo, por la noche, s e g ú n 

' d e c l a r a c i ó n bqcha por el gober
nador H e n r i Bomana. 

A ñ a d i ó .que otras 257 personas 
ent re ellas 49 europeos reSUita-
r o n heridos. 

E l presrdente Abako —Asocia
c i ó n del B a j o Congo— jopseh 
Kasabubu , fue detenido anoche. 
F u e r o n los seguidores de A b a k o 
los que in ic i a ron los d e s ó r d p n e s , | 
d e s p u é s de celebrar una r e u n i ó n 
que no h a b í a sido autorizada. 

neas generales a que deban ajus
tarse-el expresado censo y las ins
cripciones o empadronamientos 
generales que con • él, tnegan re
l ac ión . 

Esa C o m i s i ó n , que se crea por 
Orden de la Presidencia del Go
bierno, q u e d a r á integrada de la 
siguiente fo rma: presidente, el d i 
rector general del I n s t i t u t o Na
cional de E s t a d í s t i c a , con facul
tad de delegar en el subdirector 
del I n s t i t u t o ' o en el jefe del Ser
vicio de E s t a d í s t i c a s d e m o g r á f i 
cas de este Cendro; vicepresiden
te, el subdirector del I n s t i t u t o 
Nacional do E s t a d í s t i c a ; secre
tario, el jefe del Servicio de Es
t a d í s t i c a s . d e m o g r á f i c a s del Ins
t i t u t o ; vicosecrejtarioí el jefe de 
la S e c c i ó n de censo de l a po
b l a c i ó n del Servicio de E s t a d í s t i 
cas d e m o g r á f i c a s , y vocales, por 
él I n s t i t u t o Nacional1 de Estadis 
t ica, el jefe del Servicio á é es 
tudios, el jefe del Servicio de i n 
ves t igac ioñes y el jefe del Ser
v ic io cié t a b u l a c i ó n ; don M a n u e l 
Lozano Serra l ta . le t rado de p r i - 1 
mera del Cuerpo Facu l ta t ivo de • 
l a D i r e c c i ó n General de los /Re
gistros y del Notar iado, en re
p r e s e n t a c i ó n del Min i s t e r io de 
Justicia;- don A n d r é s D í a z Pere-
l io , jefe de A d m i n i s t r a c i ó n c i 
v i l , de tercera clase, en repre
s e n t a c i ó n dér M i n i s t e r i o de la 
G o b e r n a c i ó n , y el teniente- coro
nel de A v i a c i ó n , d iplomado de 

Normas para 
del "modelo 

receptor de 
nacional di 
televisión"1 

Serán entregados a través de diversos 
organismos oficiales bajo ciertas condiciones 

La O r g a n i z a c i ó n S ind i ca r dis l r ibuirá 1 0 . 0 0 0 aparatos 

M a d r i d . — M a ñ a n a p u b l i c a r á 
él " B o l e t í n Oficial del Estado'", 
u n decreto del Min i s t e r io de I n 
f o r m a c i ó n y .Turismo, por el que 
se establecen normas para l a ad-
j t i d i cac ión del "modelo nacional 

• M a d r i d . — D e s p u é s de la se s ión 
de Bolsa de ayer, que .resulto 
m u y mov ida y en la que se pro
dujeron muchos cortes de cu
p ó n de dividendos y derechos de 
s u s c r i p c i ó n , la jo rnada de hoy 
ha sido m á s -tranquila, con me
nos negocio y mayor p r é c a u c i ó n 
de las ampliaciones de capi ta l , 
como lo prueba e l hecho de que 
casi todos ios t í t u l o s que ayer 
i n i c i a r o n su a m p l i a c i ó n , ha^an 
perdido hoy su . ^ ó s i c i ó n , t an to 
en acciones como en derechos. 

L a l í n e a de a c t u a c i ó n de los 
valores de dividendo, ha sido ne-
g á t i v o : como Fuerzas E l é c t r i c a s 
de C a t a l u ñ a , que pierden cinco 
enteros; Reunidas de Zaragoza e 
Iberduero, -que dejan seis; H i 
d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , que baja 

s e i s y medio ; M i n a s , del R i f y 

r u g a n H e r n á n d e z , en represen 
•tación del A l t o Estado Mayor . 

Estado .Mayor , don Jaime M a - j Aguilas , ciue pierden ocho y A u 

n i i 
i i U i 

UIA FAGULTATiV 
iftii w m m m ' 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

O n d a corta. - B l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
Consul ta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
M i r a n d a , 7, 2? Telé ¡OJIO 1232 

M m w p e r a ia vez tomo 

m m m i i u srcto 

París, . — L a "batal la de las f a l 
das", que por lo que se i'efiere a 

í las a z a í a t a s d'e, l í n e a s a é r e a s , co
m e n z ó hace irnos d í a s en l a 
C o m p a ñ í a b r i t á n i c a BEA, se h a 
extendido a P a r í s , donde las j ó 
venes francesas que s i rven en l a 
T W A norteamericana se han mos
t rado en desacuerdo c o á las no r -

í mas directivas venidas de Esta
dos Unidos, s e g ú n las cuales-las 
faldas deben llegar exactamen
te a una distancia de 14 pu lga 
das (£5 c e n t í m e t r o s y medio) del 
suelo. 

Las azafatas francesas de l a 
T W A ¿'icen que la.casa Chr i s t i an i 
Dior ha s e ñ a l a d o que las faldas^ 
deben quedar a 42 c e n t í m e t r o s 
del suelo este- inv ie rno y otros 
modistas a ú n las h a n fijado m á s 
cortas. " Y yo no "creo —ha d i 
cho una de las a z a í a t a s — que 
los pasajeros tengan nada que i 
objeta^." — Efe. 

HECUEERA L A VOZ A CAUSA 
D E U N SUSTO-

West Har t lepool ( Ing l a t e r r a ) . 
U n a muje r que p e r d i ó su voz 
d e s p u é s de suf r i r u ñ a enferme
dad de los nervios, hace nueve 
a ñ o s , acaba de recbbraria. como 
consecuencia de u n susto, a l p r e 
senciar u n accidente de t r á f i co , 
en el que u n motoris ta resulto 
muerto.—Efe. 

Ciudad del Cabo.! -— Rusia e s t á 
entrenando a \ m esquimal de 60 
a ñ o s , soltero, para que se convier
ta en un futuro m á s o menos p r ó 
x imo, en el "p r imer habi tan te de 
l a Luna" , s e g ú n afirma el p e r i ó 
dico "Die Landstem" de esta c i u 
dad. E l d ia r io añad 'e que ha sido 
el, profesor sovié t ico Anatoly B l a -
gonravof, quien ha hecho p ú b l i 
ca esta no t ic ia en una entrevis
ta t e l e fón i ca manten ida desde 
Moscú . \ j 

"Die Landstem"; publica hoy. el 
texto de esta entrevista, en el 
cur^o de l a cual B lagónravo f . d i 
rector del Depar tamento de Cien
cias T é c n i c a s de la Academia de 
Ciencias de i a U n i ó n Sovié t ica , 
dice que el hombre en c u e s t i ó n 
es I v a m Igorsky, u n vo lun ta r io 
de 1'85 de estatura y 81 k^los de 
peso, escogido entre varios m i 
les d'e aspirantes. _ .< 

i B l a g ó n r a v o f a ñ a d e que Igors
k y s e r á lanzado a l espacio antes 
de que t e rmine el a ñ o actual y 
que Rusia espera, enviar otros 
"hombres del espacio" a Mar te 
y a Venus.—.Efe. 
M E N T I S 

Estocolmo. — U n representan-
del Gobierno sovié t ico ha 

opuesto en Moscú u n m e n t í s a 
l a especie de que él sabio ruso 
B l a g ó n r a v o f d e c l a r ó al pe r iód i co 
"Die Landstem", de la Ciudad 
del Cabo, que Rusia pensaba en 
v ia r seres humanos a Mar te y a 
Venus. Él declarante a f i rmó que 
el profesor no h a hecho decla
r a c i ó n alguna a l citado* d ia r io n i 
ha manten ido n inguna conver
s a c i ó n telefónica- con Afr ica del 
Sur.—Efe.-

F . U R M C A 

O C U U S T A 
tAIN CALVO 17~TElEFÜNO l5tT 

P A R T O S . Y 
E N F E R M E D A D E S D S L A M U J E B 

D e l Hospi ta l ó e ' Sarrante* 
y - C r u z Ro ja 

Vi to r i a , 31, 3.» — T e l é f o n o 359 i 

P I E L Y V E N E R E A S 
Oonsólta: E n la Clínica de San Juan 
do Dios, martes y sábados, de U » 1 

L U I S R g Q O L L O 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

N I Ñ O S 
D o m i c i l i o : Gasset, 4. 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

| Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
, Consulta de'\12 a 2 y de 4 a tí 

I Esj jolón 24, — T e l é f o n o 1912 

i £ ^ V 1 G A L O r i D O E f t P A S T I 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Vi to r i a \ 16. — T e l é f o n o 509% 

m i i 
Federico Gascón 

M E D I C O D E N T I S T A 
Santander 19, 3.°- dcha. - T e l 2437 

o D O \ m m 
Boswell (Estados Unidos) . -— 

Diecisé is personas negras h a i f 
perecido carbonizadas en el i n 
cendio de su casa. 

Mur i e ron Ai re Gardner, sus 
diez hijos y cinco s o b r i h ó s y so
brinas.—Efe. 

Burga iés : L a Cam
paña de Invierno es
pera ta donativo ge
neroso y desprendido 
en favorde 1Q$ pobres 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S , 

A . B o n i í a z 12. L « / - T e l é f o n o 1532 
a, 

Madrid.- E n lia mañana ddTniíér-, 
coles puso fin a su yida Florián 
Martínez Mile, hijo de! éonocfdb di--
rector y productor de cine, Florión 
Rey, cuyo verdadero nombre es An
tonio Martínez Castillo, y de I'a fa
mosa «estrella» cinematográfica Im
perio Argentina, que se' llama real
mente Magdalena Mile. 

f lorián Martínez Mile. tenía 23 
años de edad y trabajaba como ca-
meramam :cinema.tográficp. Vivía 
en un piso de J'a calle Diego de León,' 
48, con dos amigos suyos. \En la 
ma^drugada, del miércoles estaba 
solo en su piso y llamó por teléfo
no a su'^iovia para anunqiarl'a que 
iba a quitarse la vida., y seguida
mente, parece ser que abrió la lla
ve del gas,- cuya ingestión ió¿ pro
dujo la muerte. L a novia de "Fta-
rián Martínez se presentó en el pi
sa, acompañada de una tía de su ño-
vi* y de dos agentes de Policia, pe
ro antes había dado aviso a los bom
beros para que derribaran las puer
tas. Cuando llegaron, aún éí joven 
Florián tenia vida, siendo trasla
dado inmediatamente al Equipo 
QuiruVgico, donde falleció nada más 
ingresar. 
M U E R E U N F E R R O V I A R I O 

E N A C T O D E S E R V I C I O 
Sevilla. — E l í u n c i o n a r i o de ia 

"Renfe", F e r m í n M a n t i l l a Gar 
cía , do cincuenta y nueve a ñ o s , 
que venia ' en el t r en correo- de 
Barcelona, c ó m o je íe del convoy, 
resulto muer to al caer desde el 
fu rgón . E l suceso se registro en 
las inmediaciones de ia e s t a c i ó n 

-de, San J e r ó n i m o al producirse ' 
u n brusco movimien to de v a i v é n 
en la unidad donde iba la v íc t i 
ma.' E l i n í o r t u n a d o funcionarTD, 
que en ' aquel momento estaba 
l i ando u n c igar r i l lo , fué lanzado 
al,,suelo, sufriendo t an graves he
ridas que fal leció minutos des
p u é s . — C i f r a . 
SE M A T A U N M O T O R I S T A 

Bilbao. — E n la Avenida del 
T r i u n f o , de Las Arenas, se p ro
du jo u n choque entre u n a moto
cicleta y u n coche que so ha l la 
ba aparcado j u n t o ai chalet de
nominado " ü l cisco", resultando 

. con heridas g r a v í s i m a s el con
ductor do ]a '•moto' ' , J o s é R a m ó n 
M a r t í n e z , de t re in ta y cinco a ñ a s , i 
domic i l iado en* Fortugalete, 
consecuencia de las cuales íallc-.j 
c i ó poco d e s p u é s do su ingreso 
en la residencia sanator ia l " E n 
r ique Sotorfiayor".—Cifra. 

' U N N I Ñ O P R O V O C A U N 
I N C E N D I O 
Zaragoza. — E n e l pueblo de 

Castejon de Valdejasa, el ,n iño 
' A i ige l Ruiz López , de nueve años , 
provocQ^un incendio que ocasio
n ó impor tantes p é r d i d a s , en u i i a 
t ienda inmediata, al acercar una 
ce r i l l a a la boca de u n b i d ó n de 
gasolina. Para ver l a can t idad de 
combustible que este Recipiente 
c o n t e n í a . E l n i ñ o r e s i d i ó con que-

maduras muy graves.—-Cifra. 
R O B O E N E L d O N V E N T O D E 

L O S P P. C A R M E L I T A S , , D E 
A V I L A _ ' j 
Avila.—jen el convento de los 

Padres Carmeli tas se ha c o m e t í - i 
eio u n impor tan te robo. Los l a - j 
drones se apoderaron de g r an i 
cant idad de d inero recibido de . 
varios donantes de M a d r i d p a r a ' 
mejorar las salas, de ciases de los 
cclegiales de dicho monasterio. -

, Parece ser que el hecho, o c u r r i ó 
por l a noche y fue cometido, p o r . 
a lguien conocedor de la v i d a con- ' 
ventual , que e s p e r ó que u n 
miembro de ia Comunidad salie
r a a T a huer ta pa ra penetrar en 
los s ó t a n o s por la puer ta abier- j 
t a y de noche e n t r ó por l a ven - ! 
tana en l a A d m i n i s t r a c i ó n . . I 

Nieva en Europa 
El Támesis y el Sena amenazan con 
desbordarse a su paso por Londres y París 

x i l i a r de Ferrocarr i les , que re-
trocen diez. \ .•>•• 

E n las mejoras, ia m a y o r í a son 
de u n , en té ro , habiendo algunas 
otras superiores, entre las que 
destacan. Ebro , con cinco puntos 
y ' P o n í errada, con 13. 

E l cierre se mostraba pesado y 
con. escaso negocio. 

Como da to curioso se s e ñ a l a 
i que ayer so se fo rmal iza ron ^en 
Bolsa operaciones por u n i m p o r 
te de setenta y tres millones do, 
pesetas nominales, en acciones 
de la Empresa Nacional S i d e r ú r 
gica de Aviles . 

Acciones: Banco M e r c a n t i l , 
285; P o p u l a i v 445; Viesgo, 212; 
Leonesas, 177; Reunidas de Za
ragoza, 136; nuevas, 131; Fuer
zas E léc t r i ca s , : d é C k t a l u ñ a , 218; 
nuevas, 220; Iberduero, 259; nue
vas. 273 y n o v í s i m a s , 250; S i l , 
200; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 195; 
Agui la , 492; - Azucarera General , 
205; M i n a s del Ri f , 702; D u r o 
Felfeuera, 269; Ponferrada, 793; 
Campsa, 195; nuevas, 190;. T a 
bacalera, 182; Explosivos, 304; 
nuevas, 950; P e t r ó l e o s , 625; A l 
tos Hornos , 266; A u x i l i a r de Fe
rrocarri les , 365; Te le fón ica , 218; 
nuevas. 210; F e í a s a , •225; Sniace, 
315—Cifra . 

BANCQ DE S A M f A f m R 
BANCA — BOLSA — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
ÍEspolón. 12. — B U R G O S 

M E D I C O 

Plaza de Calvo Sotólo, 9 

A , G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme, 2. — T e l é f o n o 5590 

H* S e í s c f e d o s 
T R A U M A T O L O G I A 

[ H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
j Apar ic io y Ru iz 18. - T e l é f o n o 5424 

U N T R O F E O CONCEDIDO AL 
JMOVILI.EKO «EL TAÑO» 
Barcelona. , - E l «trofeo Club 

Taurino Ju.I'io Aparicio», de est 
dño, destinado a premiar al novi-
lljero que meior l^ompoiadá haya 
llevado en 1958 en las plazas de to
ros de Barcelona, con oxelusión de 
Ibis que han tomado ID altc-rnativ 

Londres.— Eos comienzos del 
I n v i e r n o e s t á n resultando m u y 
semejantes en Franc ia e I n g l a 
terra . 

E l Sena y el T á m e s i s amena
zan con desbordarse. A las dos 
de la tarde, el Sena h a b í a cre
cido medio metro en 24 hqras y 
s é r t e m e que si las aguas siguen -
e l e v á n d o s e , resulte P a r í s i nun-1 
dado. Los r íos a l Oeste de la ca-1 
p i t a l francesa siguen aumentan
do sus aguas encegando granjas 
y poblados de sus br i l las , m í e n - 1 
tras que el T á m e s i s , a su paso 
por Londres, crece a u n r i t m o 
do casi tres, c e n t í m e t r o s ' ho ra y 
a las dos de la tarde, hora, espa
ñola , su, n ive l era de í70 c e n t í m e 
t ros mayor do l o n o r m a l . 

E n el centro de F r a n c i a se h a n 
^ registrado fuertes nevadas que 
han bloqueado las carreteras de 
Monana . E n la carre tera ' entre 
Nancy y Estrasburgo, h a n c a í d o 
casi veinte c e n t í m e t r o s , de nie
ve; ;', • / 

Por o t ra parte, l a nieve obs
truye carreteras y caminos en 
Escocia y Gales y las carreteras 
t ienen una delgada capa de h ie
lo en casi todo el t e r r i t o r io b r i 
t á n i c o . 

E n Bé lg ica y H o l a n d a , se h a n 
registrado ligeras nevadas y las 
carreteras se encuent ran e n ma
las condiciones. ISe esperan en 
ambos pa í se s m á s "nevadas y 
temperaturas m á s bajas. 

T a m b i é n ha nevado sobre casi 
' toda Alemania aunque, salvo en 
el Norte , so d e r r i t i ó a poco. 

E n I t a l i a se registraron- in ten
sas novadas 'en el N o r t e y l lu^ 
vias en el resto del t e r r i t o r i o . 

E n A u s t r i a se l i a n cursado ad
vertencias a las zonas amenaza
das p o r aludes. Algunos de estos 
desplazamientos de grandes ma
sas de n i e v e , h a n costado ya 18 
v i d á s en Aus t r i a y otras s ie te«en 
Suiza, desde el comienzo del i n 

f i e r n o . 
E s c a n d í ñ a v i a registra tempe

ra turas m u y bajas. E l t raf ico se 
, hal la casi paral izado en l a pro

vincia mer id iona l sueca de Sca
nia , cuyas carreteras, campos, y 
calles do ciudades y aWeas e s t á n 
cubiertas^ de hielo. E n esta, re
gión, casi todos los desplazamien
tos se hacen por medio do pa
tines o tr ineos a c t u á l m e n t e . 

E n Por tuga l , el t iempo es n u 
boso con temperaturas- suaves. 

de receptor de t e l ev i s ión" , Diez 
' in i l receptores s e r á n asignados 
a la O r g a n i z a c i ó n Sindica l ; pa 
r a su a d j u d i c a c i ó n , a t r a v é s de 
las respectivas secciones sociales 
de los Sindicatos y Hermanda
des a aquellas personas que ten
gan la c o n d i c i ó n de productoras, 
quinientos se (¿ i s t r ibu i rán por ia 
F re á d e n c i a del Gobie rno a ' los 
funcionarios y personal depen-
d i é n t e do la misma o de sus or
ganismos a u t ó n o m o s , asi como a 
las personas naturales colegiadas 
o asociadas en entidades profe
sionales encuadradas en e l la ; 50o 
se a d j u d i c a r á n a cada uno' de 
lós Depar tamentos ministeriales 
.para i d é n t i c a f ina l idad ; 500 co-
r r é & p o n d e r á n a l a S e c r e t a r í a Ge
nera l del M o v i m i e n t o parav la 
d i s t r i b u c i ó n ent ro áus funciona-
r ias y personal en ella encuad-ra--
dq, y 200 s e r á n puestos a dis
p o s i c i ó n del Min i s t e r io de I n f o r 
m a c i ó n y T u r i s m o p a r a su ad
q u i s i c i ó n en propiedad p o r ei 
mismo con. cargo a sus cons ig
naciones presupuestarias, Biehdo 
destinados exclusivamente a los 
servicios de c o n t r o l e i n s p e c c i ó n 
y a satisfacer las necesidades t é c 
nicas o de ptra- í ndo l e que se 
p lan teen a la a d m i n i s t r a c i ó n es
p a ñ o l a . 

Con independencia del cupo 
asignado a los" Minis ter ios de 
Just icia y de E d u c a c i ó n .Nacio
nal , se a s i g n a r á n a cada u n o de. 
estos Depar tamentos 600 recep
tores para su d i s t r i b u c i ó n a las 
parroquias , escuelas p ú b l i c a s y 
d e m á s insti tuciones / y asociacio
nes a que alude ei a r t í c u l o s é p 
t i m o , p á r r a f o tercero del Decre
t o de 3 de Octubre de 1957. 

Cada organismo de ios citados 
f i j a rá las normas de sol ic i tud y 
a d j ü d i c a c i ó n de los aparatos re
ceptores1 de televisión, , que se 

a j u s t a r á n a lo preceptuado en el 
Decreto de 6 de^Marzo de 1958, 
y a l as siguientes: 

a) Los aparatos receptores du 
te-levisión acogidos a l Decreto 
citado, en n i n g ú n caso s e r á n ób 
jeto-de l ibre comercio hasta que 
hayan t r anscur r ido dos a ñ o s , a' 
contar desde la fecha de su en
trega efectiva a l p r i m e r com
prador . -
. b ) E n el caso de concurren
cia de, peticiones en n ú m e r o su
pe r io r al .establecido orí cada-cu
po, s e r á n preferidos los peticio-, 
nar ios con f a m i l i a numerosa j) 
menor ' capacidad e c o n ó m i c a . 

c) -Las personas incluidas en 
algunos do los apartados de este 
Decreto, no p o d r á n ser ad jud i -
catarias de m á s de u n aparato 
receptor de te lev i s ión .—Cif ra . 

M m eptilsu írafl 
de l ia Mp 

D e l d í a 19 al 2 4 d e este mes 

E D I C T O 
Don Nico lá s Mar t ín^ . Ferreras, 

Juez de P r imera InManc ia de 
M i r a n d a de Ebro. 

Hago saber: que este Juzgado 
t r a m i t a expediente de d e c l a r a c i ó n 
de í a l l o c i m í e n t o de Cipr iano Lete 
Lecqa, nacido en Zambrana el 
25 de Septiembre de 1855, h i j o de 
Emeter io y Francisca, que t u v o ' 
su ú l t i m o domic i l io en Efepaña, en 
M i r a n d a , a u s e n t á n d o s e en 1882 
pa ra A m é r i c a del Sur, del . cual 
no hay noticias desde 1901, ha 
biendo instado dicha d e c l a r a c i ó n 
su sobr ina Mar ia -Asunc ion Lete 
P c c i ñ a , h a c i é n d o s e p ú b l i c o c u m 
pl imien to , a r t í c u l o 2.042, Ley 
Hinj. C i v i l . 

Dado en M i r a n d a de Ebro a 
23 de Febrero de 1957. 

E / Nieblas M A R T I N . E l secre
tar io, Alfonso A L V A R E Z . • 

y T o l e d o . — ü n u n a reciente c i r c u 
la r publ icada en el " B o l e t í n 
Ec les iás t i co del Arzobispado"', el 
Cardenal p r imado , doctor P í a v 
Deniel , anuncia que, aprovechan
do e l Centenario, de Lourdes, so 
celebraran, del 19 a i 24 de este 
mes, unos Ejercicios espirituales 
radiados, a t r a v é s de Radio Na
c iona l con sus filiales de Barce
lona, Va icné i a , Sevilla, Huelva. 
M á l a g a , L a C o r u ñ a , Cuenca y 
otras emisoras, encaminados, es
pecialmente a ios que v iven eh 
los medios rurales y se ven p r i 
vados de otros medios de rege
n e r a c i ó n espi r i tua l . 

Se v e r i f i c a r á n por la m a ñ a n a , 
de once y media a doce, -para los 
n i ñ o s de ias esciielas y, por la 
tarde, de ocho a ocho y media, 
para los mayores. 

E l doctor P l á y Denie l ha-fa
cul tado a los p á r r o c o s pa ra . ins 
talar u n apara to de rad io en Î LS 
iglesias, si lo est iman opor tuno. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y íOl f 

E D I C T O 
Don Nico l á s M a r t i n Perreras, 

Juez de P r i m e r a Ins tanc ia ' de 
M i r a n d a de Ebrn. 

Hago saber: que "en este Juz
gado t r a m i t a expodiente decla
r a c i ó n fa l lecimiento N ico l á s Pe-
c i ñ a D í a z de Scrralde, nacido .en 
Zambrana el 6 \úe Dic iembre de 
1848, h i j o de , Benito y Claudia, 
que tuvo ú l t i m o qomicilÍQ en 
E s p a ñ a , en M i r a n d a , a u s e n t á n d o 
se para A m é r i c a del Sur en 1874, 
del cual no hay- noticias desde 

• 1911, h a b i é n d o instado' d icha 
d e c l a r a c i ó n su sobrina M a r í a 
A s u n c i ó n Lete Pecina, h a c i é n d o 
se p ú b l i c o c ñ m p l i m i é n t o , a r t i c ú -
lo^2.042,Ley En j . C i v i l . 

Dado , en M i r a n d a ' d e Ebro a 
23 de Febrero de 1957. 

R / ' N i c o l á s M A R T I N . E l secre-
ihv lo^Mfonso A L V A R E Z , , 

Madri(|. — H a llovido inten
samente én Galicia y Costa 
cantábrica, moderadamente -en ¡I 
las cuencas del Duero y alta . | 
del Ebro y muy débiln^entie Ii 
en puntos de la meseta Ñor- 'j 
te y Eafeaíes. E n el resto de j 
3a Península, ha habido .abun- j| 
dante nubosidad y nieblas en j| 
la cuenca \del Guadalquivir. 
Buen tiempo en Canarias. 

Predicción válida para el 
día 9. — Continuará el mal 
tiempo con lluvias o chubas
cos en todo el cuadrante Nor
oeste de la Penínsul'a, exten
diéndose a las cuencas del Due
ro ' y Ebro-y a'ia( meseta. Chu
bascos aislados fen Baleares. 
Nubosidad -abundante, en el res
to..'Buen .tiempo en Canarias, 
tíescenso de ía temperatura y 
aumento áé . la fuerza del vien
to fin el Valle del Ebro y Ca
taluña.- , 

Las temiseraturas" de Madrid 
han sido de 111 grados a las 
13'30 horas y de i'7 grados a 
las 5 horas ^ 

Lafe extremas de España han 
correspondido a Málaga con 18 
grados y a Granada cun ü 
grados.—Cifra., 

I • ' s ' 
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T e í n a s d e d i v u l g a c i ó n m é d i c a 

Toman p o s e s i ó n l o s nuevos 
pres/cfenfes efe la F e d e r a t i ó n 

J e P e l o t a y T i r o c o n A r c o 

Al lende f icha por el A í lé t ico de M a d r i d 
que rechaza a l paraguayo Lezcano 

Madrid. — En la Delegación Na
cional de Educación Física y De
portes y bajo la presidencia del de
legado, nacional señor Elola, se ha 
celebrado ei acto de tom^, de po-
eesíón de los nuevos presidentes de 
.las Faderacíones Españolas de Pe
lota y de Tiro con Arco,, don Luis 
iSTavas Miguelea y don Joaquín En
juto de ios Casares, respectiva-
incnte. 

E l señor Elola salucló a los nue
vos presidentes y dijo refiriéndose 
a la pejota que convenía extender 
«ste deporte hacia el "'Sur de Es
p a ñ a y aportó ideas sobre reduc
ción do impuestos, peso da la pelo
ta, etc.. y refiriéndose al t iro con 
arco dijo que lo considera muy pro
pio de üa-juventud dei>ortiva como 
deporte educador y sumamente in
teresante. 

E l acto finalizó con la presenta-
/pión por parte del presidente de la J 

, Kacional de Atletismo, señor Tu-1 
: dui'i, de los atletas Amorós, Mo-1 

lins y Alonso que recientemente l 
tr iunfaron- en Brasil em I-a g ran! 
prueba pedestre celebrada en Sao | 

; Paulo y recibieron efusivas felici-1 
'taciones de los presentes. Los atle
tas hicieron. entrega al señor Elola 
del trofeo por ellos conquistado para 

i E s p a ñ a en la clasificación por equi
pos en la que ocuparon el .primer 
puesto, trofeo que ocupará un pues-

" to preferente en el despacho deí de
legado nacional de Educación y De-
portes.—Alfil. 
FIRIVIA A L L E N D E POR E l 

A T L E T I C O D E MADRID 
ftiadrid— Ha firmado contrato 

y ficha por el Atlótico de Madrid 
el interior Allende, que pertene
ció al Condal y al Barcelona y 
íue campeón mundial juvenil de. 
fútbol, cuando pertenecía al club 
azulgrana. 

Allende ha sido reconocido por 
el doctor Gardeazábal y másf 
tarde acudió a la sesión de entre- \ 
n amiento que celebraban .en el • 

S e i s g e s t a s d e p o r t i v a s e s p a 
d e s a r r o l l a d a s d u r a n t e e l a ñ o 
Son relatadas por sus protagonistas: Montserrat Tresserras 
Tomás Barris, Andrés Gimeno, Suárez, Poblet y Domingo 

o 

estadio Metropolitano los demás' 
jugadores rojiblancos, a!las órde
nes de Daudick.—-Alfil 
S E RECHAZA A LEZCANO 

Madrid.— La directiva del At
lótico de Madrid, en su reunión' 
cedebrada anoche y que terminó 
a iiora muy avanzada,. acordó 
no contratar al defensa central 
paraguayo, aunque, de origen es
pañol, Lezcano. E l informe.téc
nico emitido por el entrenador, 
no lia sido favorable. 

Lezcano regresará próxima
mente a Paraguay.—Alfil. 
OTRO E X T R A N J E R O 

SUSPENDIDO 
! Aviió3.— La Junta directiva 
del Real Aviles ha acordado sus
pender de empleo y sueldo al ju
gador Ottó Hofbauer, austríaco, 
por continúes actos de indisci
plina.—Alfil. 
E L VALENCIA FICHA AL 

JUVENIL EGEA 
Valencia. — Esta noche se for

malizó por el Valencia la ficha 
del jugador José Egea que hasta 
ahora venia actuand'o en el Mes-
tella. Egea, que cuenta 19 años, 
fue internacional juvenil. 
- Aunque el entrenador, Quinco-
ces, no ha facilitado la alinea
ción se cree que formará contra 
el Atlético de Madrid el mismo 
equipo que formó en el entrena
miento de hoy. 
BOS NUEVOS JUGADORES 

PARA E L GRANADA 
Granada. — E l Granada fichó hoy 

a dos' nuevos jugadores. Se trata 
de Mauri , delantero centro que ya 
perteneció al Club granadino en la 
pasada temporada, y de Angel Cas-
tilío, interior izquierda, del Recrea
tivo. 

Ambos formarán el domingo en 
Zaragoza, donde eí Grana-da pre
sen ta rá el siguiente equipo: 

Carlos Gomes; Vicente,•• Méndez, 
Cata; Becerril, Larrabeiti; Arsenio, 
Benavides, Mauri , Castillo y Ra
mírez.—Alfil. 

En el resumen depertivo-indi-
vidual del pasado 1958, encontra
mos como figuras destacadas en 
el plano español y con repercu
sión internacional a Montserrat 
Tresserras. Tomás Barris,- An
drés Gimeno, Miguel Foblet, Lui-
sito Suárez y Joaquín Domingo. 

Y con este sexteto, una breve 
entrevista sobre sus gestas... j 

Ü N A N U N C I O N O E S C A R O 
sagfiii sa costo, sino según su difusión 

A n t e s de contratarlo asegúrese de esto m i s 
m o . S í n o le basta su observación personal 
asesórese en una Agencia de Publicidad 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

D I A R I O DE BURGOS 

La Vuelta ciclista a Frpcia 
comenzará el día 25 de Junio 
Par í s . — Los organizadores dé la 

Vuelta Cic)ista a Fj-ancia anuncian 
que ía edición de este año d a r á co-
miento en Mulhouse y recorrerá en 
sentido inverso a las manillas de 
reloj, Francia, Bélgica, Luxembur-
go e Italia, para terminar en el 
Parque de los Príncipes. 

L a salida ha sido fijada para é? 
25 de Junio y los corredores tras 
cubrir 22 etapas, llcgai'án a Pa r í s 

.el "18 de Julio. Se dísp/atarán tres 
retapas contra re loj—Alf i l . 

Los goleadores en 
Primera División 
Después de la primera jornada 

de la segunda vuelta de la Liga, 
tenemos como máximo goleador es
pañol —-nacido en España— a Mau
r i , con doce goles, seguido con diez 
por Uribe, también, «español-espa
ñol», como el café-café. 

He aquí la lista de los goleado-
í e s : 

Con 16 gol'es: Evaristo (Barcelo
na). 

Con 14: D i Stéfano (Real Ma
dr id) . 

Con 12: Mauri (Atlético de Bi l 
bao) y Vavá (Atlético de Madrid). 

Con 11: Puskas (R. Madrid). 
Con 10: Urib^ (Atlético He B i l 

bao). . -
Con 9: Tere fReal' Sociedad). 

I Con 8: Cas táños (Betis), Diéguez 
(Sevilla) y Suárez (Barcelona). 

Con 7: Arieta (Atlético de Bilbao), 
Kwszmann (Betis), Machado (Valen
cia), Merodio (Atlético de Bilbao), 
Tejada (Barcelona) y Vi la (Betís). 

Con 6: Escobar (Celta), Kopa (Ma
dr id) . Mori l lo (Zaragoza), Pc i ró 
(At. Madrid). ' 

Con 5: Arteche (Atlético de B i l 
bao), Col 1 (Español) , Gento (Ma
drid), Kubala (Barcelona), Mendo-

. za (At. Madrid), Moj-eira (Betis). 
OLalia (Granada), Parodi (Las Pel
mas). Torres (Las Palmas) y W i l -
son (Zaragoxa). 

Con 4: Areta (Qísasuna). Czibo.r 
'Barcelona), Herrera (Madrid), La-
íruardia (Real Sociedad), Marañón 
'bsanun.-i), Ramírez (firauada, fiíal j 

• 'MiUtHd), Ruiz (üsasünu) . Silva 
•Las.palwas) v .Walter (.Valencia).: 

Gentileza obliga y la simpáti
ca MONTSERRAT T R E S S E 
RRAS es la primera interrogada. 
Como se recordará la * ondina 
olotense que el año pasado había 
atravesado el Estrecho de Gi -
br altar, en éste, el día 27 de Agos
to, cruzo el Canal de la Man
cha, siendo el primer español 
que lo conseguía. 57v- minutos 
después, llego a la costa británi
ca de Dower ei gallego José Vi
tos... que había salido tres mi
nutos antes. ( , 

—¿Cuánto rato estuviste en el 
agua? 

—Catorce horas y catorce mi
nutos. 

—¿Mayor dificultad? 
. ,—Que al ccíger los alimentos 
me los acerqué impensadamente 
al cuerpo, se .adhirió grasa de la 
que yo llevaba y al injerirlos'no
té una sensación desagradable y 
dofor de estómago durante un 
par de horas. Pero afortunada
mente pude .recuperarme. 

—¿Saliste detrás 'de Vitos y 
llegaste antes, ¡caramba con el 
sexo débil!... 

—ílicirnos--dos rutas distintas y 
no me ni cuenta; yo nadé 51 ki

lómetros y él 47- o 48. 
—¿Qué diferencia hubo entre 

esta travesía y la del Estrecho? 
— E l agua era más fría .y. había 

más kilómetros en el Canal. 
—¡Cuántas horas podrías re

sistir nadando? 
—Depende del mar, del aire y 

deresfuerzo; en las mtómas con
diciones que del Cabo Cris Nez 
a Dover, nadaría 24 horas. 

—¿Tu próximo propósito nata
torio? ' .• 

—Elv Lago Ontario,. en el Ca
nadá. 

i —Buen viaje... 

deporte popular y se fomenta 
cort mucho esmero. 

— E n cuanto a la propuesta dé 
Kramer... 

—No hay nada en principio. 
Jack manifestó que hablaría con 
Andrés después de la Davis, y 
hasta el momento no ha hecho 
ninguna gestión. 

—Si la"hace... ' 
—Andrés no debe >aceptar, es 

joven todavía, sólo tiene 21 años, 
y tenisticamente debe aprender 
mucho, aparte de que como pro-
fesioñal se quedaría en un par 
de años por la misma continui
dad de juego y lo agotador de los 
no menos continuos-viajes. 

—Han dicho que le ofrecen... 
—Sí, tres millones de pesetas, 

pero ho interesa. 

—¿Por qué cree que ha logra-
vdo ahora los seis? 

Joaquín sonríe, ÜS tan difícil 
como paradójico afirmar que ha 
sido por "carambola"... 

fbe " E l Not ic iero Univerisal" 

l e rende en Busos , i n Litera-
ri» I S ^ O I Ó Q y Librará Lata Stelw» 

Madrid.—(Servicio especial de 
Argos. Prohibida la reproduc
ción). 

No nos cansaremos de insistir 
sobre la importancia de las va
cunas para proteger a los niños 
contra el eventual asalto de las 
enfermedades propüas de la" in
fancia. Nos parece, por ello, útil 
trazar ' una especie de calenda
rio de vacunación, una cronolo
gía a la que será.provechoso ate
nerse. • 
• Queremos, sin embargo;- con
testar primero 'a una pregunta 
que se hacen los padres: ¿Es 
cierto que el niño, desde antes de 
nacer, permanece inmune a las 
enfeEmedades que1 previenen las 
vacuhas, porque hereda de la 
madre los anticuerpos de de
fensa? 

Es cierto, síj pero debemos pre
cisar que 'esta defensa héredada 
no dura mucho. Experimentos re
cientes han demostrado que i el 
niño, a un mes de nacer, ha per
dido ya. el ^Cincuenta por ciento 
de los anticuerpos maternos, los 
cuales se reducen después,, hacia 
los tres meses, a una proporción 
insignificante. i 

L a conclusión es, pues, que el 
nonnato permanece protegido 
contra la difteria, la rubéola, la 
poliomielitis, la vihuela y otras 

Un hombre prematuramente 
calvo ên bicicleta, un "sprint" 
centelleante, modestia y' simpa
tía... M I G U E L P O B L E T . 

—¿Tus mayores éxitos de 1958? 
—Los segundos puestos en las 

clásicas (Milán-San Remo, París-
Roubaixx y en la Vuelta a Lom-
bardía, que son las pruebas pun-
tuables para la "Desgrange Cq-
lombo". 

-—¿Cuál satisface más? 
—Las tres por un igual. 

. — E l año pasado ¿hubo dos pri
meros lugares?. 

—Si, pero creo qüe en éste he 
tenido una campaña internacio
nal más completa. . 

—¿Otros triunfos? 
—Segundo en la Milán-Turín y 

R e l a c i ó n de estableeinieoto 
donde se obsetroia con A U M O 

MAS DETAJLLES DEL "TOUR" 
París, — Jacques Goddet, d i - | 

rector de la Vuelta a Francia, su ] 
ayudante Félix' Levitan y varios 1 
organizadores de la prueba, en 

' unas d'eclaraciones a la Prensa 
han manifestado que el presente 
año, er "Tour" tendría 4.331 ki
lómetros, í 

Goddet añadió que "había de- [ 
cidido que los periodistas tuvie
ran las mismas ventajas que go-
zaban los organizadores de la fa
mosa prueba". "Por eso, dijo, 
queremos facilitar toda la infor
mación que poseemos como un 
adelanto sobre lo que será el 
"Tour" de Francia en 1959." 

Añadió que en el presente año, 
la prueba no entraría en Espa
ña; pero que habría dos días de 
descanso, uno en Namur (Bélgi
ca) y otro en Aosta (Italia), 

Se formarán &iez equipos de 
doce corredores cada uno, ade
más de- cuatro nacionales dé Es-, 
paña. Francia, Bélgica e Italia. 
Al mismo tiempo, se formarán un 
equipo mixto (Suiza. Alemania, 
Holanda y Luxemburgo) y otro 
internacional. 

E l "To^r" saldrá de Malhouse 
(Alsacia)' el 25 de Junio, entrará 
en Bélgica por Metz y volverá a 
Francia, por la ciudad de Rou-
baix. Habrá un día de descanso 
en Bayona, el 4 de Julio, antes 
de atacar los Pirineos. No bor-

• tíeará la costa mediterránea, y 
se oirigirá hacia el interior, para 
escalar las montañas del maci
zo central, con un día de descan
so en' Saint Etienne. Posterior
mente se dirigirá hacia los .füpes, 
pero en esta ocasión, el Izoard y 
el Vars no habrá que cruzarlos. 
Y posteriormente, se dirigirá a 
París, a través de Chalons y Di-
jom . • , . 

Las tres etapas contra reloj, 
serán: v 

Primera en la sexta etapa en
tre Bennes y Nantes, sobre upa 
distancia de .45 kilómetros. 

Segunda después de coronar el 
coll Dome y a 14 kilómetros de 
la meta de la 15 etapa, y 

Tercera entre Chalons y Di-
jon. 71 kilómetros, que constitu
ye ía etapa 21. 

Terminó diciendo que acudirían 
corredores daneses, británicos, 
portugueses y austríacos, con los 
que se formaría él equipo inter
nacional.—Alñl. 

Al saludar a TOMAS B A R R I S 
me muestra un recorte de! perió
dico finlandés "Turen Sanomat" 
en el que leo "Barris Juoksée 
cinco mil m. 13'4p, luulee Gers-
chler". 

—¿Tú crees que podrías hacer 
esta marca en los cinco mil? 

—Tan sólo lo he intentado una 
sola vez e invertí 14,28; entre-
náhdome puedo hacerlo sobre los 
catorce minutos. 

—¿Cuántas marcas nacionales 
has rebajado este ano*? 

—Siete, L a de 800 en Estoco! 
md en 1'49"6-10; los 1.000 en 
Stuttgart, en 2'22"1-10; los 1.500 
en tres ocasiones, siempre en^la 
pista de Turgu, Finlandia, en 
3'45"5-10 y 3'41"7-10, que es la 
décimo tercera marca mundial 
de la distancia. En la milla (1.609 
metros y 32 centímetros, también 
en Turgu, hice 4'03"1-10, y en 
Naantali, Finlandia, corrí los tres 
mil en 8'13"8-10. 

—¿Donde cifras tu§ posibilida
des? . . • , . 

— E n esta distancia y en los 
5.000. • f 

—¿Pensabas llegar a- fondista o 
lo vas. encontrando? 

—Me doy' cuenta ahora a me 
dida que voy entrenando? 

—¿Te gustan 'las pruebas pe 
destres tipo "Jean Bouin"? 

—No; ni me va ni me agrada. 
—¿Lo más destacado del año 

atlético? 
— L a participación en compe

ticiones europeas, donde antes 
siempre^ estábamos acostumbra
dos a hacer papel idé comparsas 
y este año se han rebajado mar
cas, nacionales, aunque, en gene
ral, se ha tenido mala suerte en 
las pruebas. 

—¿Pronóstico para 1959? 
—Nuestra mejora en carreras 

de medio fondo y fondo: 
—Muy "profundo"... 

MERCERIA Vda. V. GONZALEZ José Aníordo, 29. 
MANACOR (bolsos para sfeñora y ar

tículos para regalo) Paloma. 7. 
FOTOGRAFIA VICTOR 
HOGAR ELECTRICO Laín Calvo, 23. 
SALA EXPOSICION COLON i . . . . . San Pablo, 9. 
GASEOSA FAMILIAR LUPITA Diego Laínez. 
MEiRCERIA FERNANDEZ San Pedro y San Felices, 33. 
PAPELERIA ANGELINES Santa Dorotea, 5. 
DROGUERIA Y PERFUMERIA CAL

DERON Santa Clara, 23. 
MERCERIA TEFIE Andrés Martínez Zatorre, 5. 
MERCERIA SALGADO Madrid, 4. 
GASEOSA FAMILIAR LA CATEDRAL. 
DROGUERIA CARSAN, con su suple- / 

mentó de PELUQUERIA DE SRAS. Madrid, 11. 
PAPELERIA HERMANAS LOPEZ Concepción, 12. 
VINiOSS GüEMES Avellanos, 61 
SASTRERIA MAYORAL , Cid, 19. 
COESETERIA MARY Laín Calvo, 17, 

la- Roma-Nápoles habiendo g'a- MERCERIA Y PERFUMERIA. ORTEGA. Santa Dorotea, 28. 
nario pinro Ptanas .pn P.̂ ta nriiP-1 ULTRAMARINOS ARANZANA CASTROJERIZ (Burgos). 

CONFITERIA LA BIEN APARECIDA ... Andrés Martínez Zatorre, 9. 
VALLADOLID (artículos de regalo) ... Santa Clara, 26. 
VINOS CONSTANCIO GARCIA Fernán González, 48. 
DROGUERIA Y PERFUMERIA "SE-

DALYS" Almirante. Bonlfaz, 24. 
DROGUERIA VILLA MATIENZO Defensores de Oviedo, í. 

nado cinco etapas >,en esta prue 
ba: cuarto en la clasificación de 
la "Degrange polombo"; quinto 
en el campeonato de España y 
en el Gran premio de Lugano, 
y vencedor de múltiples critc-
riums, entre ios.que sobresalen| 
ios- de V.ayrac Vergt y Maqon. I 
. —¿A qué corredor destacarías! 
por su campaña internacional? 
. —A Baldini. 

—Le habéis- fichado par^ "Ig-
nis" ¿os interesa? 

'—Si.' ¿por'ciúe m ? E n las prue
bas que le interesen a 'é l yo le 
ayudaré y en -las que me con
vengan a mí, tendré su ayuda. ! 

—¿Y quién recibirá más besos 
encías llegadas? ¡ 

—Defeende de las circunstan
cias. 

—¿.Y quién ganará más? 
—Esto no es problema; lo inte

resante es, formar- un equipo 
fuerte y sólido. , 

E n el plano futbolístico L U I S I -
TO SUAREZ vive, al parecer, su 
consagración definitiva'como fi
gura perminento. 

—Se te califica de "revelación" 
—No será tanto... —elude son

riendo modestamente. 
—¿A qué interior te gustaría 

parecerte?, 
—A Luis Suárez, 
— Y a lo eres. 
—Prefiero tener un estilo pro

pio, 
—¿,'euántas veces has vestido la 

elástica nacional? 
—Ocho,., dc momento —ríe él" 

mismo su apostilla. 
—¿Qué delantera "selecciona-1 

rías" para jugar tú? 
—Hay muchos y muy buenos | 

jugadores para componer mv 
buen —ataque.., elude. 

—¿Contigo en la media? 
—No me .gusta; yo quiero ju 

gar de interior porque creo que | 
íne va mejor â  mi juego y tem-1 
peramento. Ahora bien; si el 
"mister" cree oportuno quo jue
gue de. volante, soy un jugador 
disciplinado. 

infecciones, únicamente. durante 
las primeras semanas después de 
venir al Mundo. 

De aquí se deriva un funda
mental corolario: para elimiñar 
el peligro de algunas de estas en-
fGírmedades, es necesario que las 
respectivas vacunaciones se rea
licen en la más tierna infancia 
del niño. Establecido esto princi
pio, añadiremos qúe la elección 
del momento para proceder a las 
vacunas y ei orden en que deban 
hacerse, corresponden ser deter
minados por . el médico, el cual 
tendrá en cuenta las circunstan
cias estacionales, la situación sa
nitaria regional y estado de salúd 
del pequeño. 

Recordaremos otro punto que 
nos parece también esencial lie-

. var a conocimiento de los padres: 
las diferentes vacunas n'ó son; an
tagónicas entre sí, sino que re
fuerzan el respectivo poder in-
inunizanto. 

Un orden de marcha; al qué 
- generalmente podrá atenerse el 
médico, es el siguiente': las dos 
vacunaciones antidiftérica y an-
titetáníca se pueden iniciar, al 
mismo tiempo, entre el segundo 
y el tercer mes, con intervalos 
de tres semanas de una a otra. 

Hecho.esto, se.procederá, en el 
décimo mes, a la vacunación con
tra la poliomielitis, cuyas tres in
yecciones íntervaladas durarán 
hasta los dieciocho meses. 

Al ir a cumplir los dos años, se 
procederá a la vacunación con
tra la viruela. Esta última, como 
se ve, se pospone a las ante
riores, porque esta enfermedad 
es hoy tan poco frecuente que éa-
si ño produce preocupación. 

De este modo, el niño estará 
protegido, al año y medio, con-

* tra la difteria, el tétano y, ia pa
rálisis infantil y, a los dos años, 
contra la viruela. 

Naturalmente, existen todavía 
otras- vacunas a las que se debe 
recurrir para una más perfecta 
protección del organismo'infan
til; pero sabemos cuántas pre
venciones guardan las padres 
contra la vacunación en general, 
injustas y tontas prevenciones. 

Podemos asegurar que si todos 
los niños» alrededor de los dos 
años, estuviesen vacunados, en el 
sentido que queda dicho, la si
tuación sanitaria de la infancia 
en nuestro país daría un gran 
paso hacia adelante. 

D O C T O R X X 

Se vende en MADRID: Kiosco 
de "La Cibeles", de D, Eduardo 
Alcalde. 

4 E n pistas australianas AN
D R E S GIMENO ha valorizado 
internacionalmente nuestro tenis í 
por su juego espectacular y efec
tivo y p«r sus triunfos sobre ra
quetas del prestigio úe . Neale 
Fraser, Barry .McKay y „ Roy 
Emerson. 

Andrés se encuentra ahora en 
Sidney, y a los efectos de diálogo 
le representa- su padre y entre
nador, don Esteban Gimeno. 

—Después de ganar a Fraser, 
McKay q Emerson, ¿no creía que 
batiría a Ashley Cooper?_ 

—Pues, no; la verdad, ün todo 
promedio ihay un "uno", 20-i, 
21-1 y al final se impone la ló
gica sobre lo que desde , buen 
principio ya no es muy riormal 
que se produzca. 

—¿Qué aprende Andrés en pis
tas australianas? 

—Perfecciona su juego en con
junto al enfrentarlo y comparar
lo con las figuras rutilantes de la 
especialidad. 

—•al le habrá eácrito, ¿de qué 
.dice haberse sorprendido más? 

—Del auge ya las facilidades 
que tienen los tenistas. Para los 
aficionados que trabajan y estu
dian, hay pistas iluminadas y 
pueden jugar, por la noche; es ol 

Por vez primera en la historia 
del billar, úp campeón ha acapa
rado este año los títulos nacio
nales de las seis modalidades. 
JOAQUIN DOMINGO. Y en ei 
suma y sigue de triunfos.se ci
tan "un título mundial, seis eu
ropeos y setenta y dos naciona
les".. 

—¿Qué modalidad prefiere ju
gar? 

—Todas indistintamente; me 
gusta el billar. 

—¿Recuerda sus marcas? , 
—En partida libre 4.287; a la 

• banda s?, a tres bandas 12 y en 
los promedios particular y gene-

.ral siempre he logrado superar a 
mis adversarios. 

—¿Su jugada predilecta? 
— E l retroceso, que es una de 

las más difíciles porque hay que 
calcular la velocidad que deben 
alcanzar las bolas,., y supeditar
lo todo a la intuición i 

—¿Se requiere mucho entre
namiento? 

—Sí, ser posible jugar una 
herita diaria. ^ 

—U n a pregunta, indiscreta, 
¿cuántos "sietes" ha hecho...? ̂  

—Sóio uno. Fue en el Cam
peonato de Fantasía, dilucidado 
en Burdeos; la bola estaba en 
una esquina y al ir a golpear
la se cayó el cuero del taco y 
rocé la esquina de la mesa. 

—¿Había conseguido alguna 
vez cinco títulos? 

-—En dos ocasiones; en los 
años ''1940 y 1951. * -

m o 
i i » m i m ó o s n m m m m w m u la u t i n a M m \ k \ 5 i n k \ m 

1. er Premio: N.0 12.200, MEDÍO MILLON de pesetas 
a repartir entre los poseedores del Ala diño con número igual al arriba indicado, y equivalente 

a CINCUENTA VECES el valor de los Aladinos . 

2. ° Premio: N.0 18.726, 250.000 pesetas 
a repartir entre ios poseedores del Aladino con número igual al arriba indicado, y ecíuivalente 

a VEINTICINCO VECES el valor de los Andinos 

3" Premio: N.8 38.495, 100.000 pesetas 
a repartir entre los poseedores del Aiadino con número igual al arriba indicado, y equivalente 

a DIEZ VECES el valor de los Aladinos .000 P e s e t a s p a r a e l A l a d i n o n ú m e r o 02.200 (de colección] 
Y QUE ADEMAS EN E L CONTROL DEL DORSO TENGA E L NUMERO 8,726 

00 P e s e t a s p a r a e l A lad ino n ú m e r o 12.200 (de colecciónl 
Y QUE ADEMAS EN E L CONTROL DEL DORSO TENGA E L NUMERO 8,72« 

100.000 P e s e t a s p a r a e l A lad ino n ú m e r o 22.200 (de colección) 
Y QUE ADEMAS EN E L CONTROL DEL DORSO TENGA E L NUMERO 8.726 

100.000 P e s e t a s p a r a e l A lad ino n ú m e r o 32.200 (de colección) 
Y QUE ADEMAS EN E L CONTROL DEL DORSO TENGA E L NÚMERO 8.726 

100.000 P e s e t a s p a r a e l A lad ino n ú m e r o 42.200 (de colección) 
Y QUE ADEMAS EN E L CONTROL DEL DORSO TENGA E L NUMERO 8,726 

100.000 P e s e t a s p a r a e l A l a d i n o n ú m e r o 52.200 (de colección) 
Y QUE ADEMAS EN E L CONTROL DEL DORSO TENGA E L NUMERO 8.726 

1.530.000 Pesetas en 153 Premios de 10.000 pesetas 
A REPARTIR ENTRE LOS ALADINOS CUYAS TRES ULTIMAS CIFRAS SEAN IGUALES A 

, LAS TRES ULTIMAS DEL PRIMERO, DEL SEGUNDO O DEL TERCER PREMIO, Y QUE 
A CONTINUACION §E RELATAN (*) 

00.200 
00.495 
00.726 
C1.200 
01.495 
01.726 
02.2Í>0 
02.495 
C2.726 
03.200 
03.495 
03.726 
04.200 
04.495 
04,726 
05.200 
05.495 
C5.726 
06.200 
06.495 
06,726 
07.200 
07.495 
07.726 
08.200 
08.495 
08.726 
09,200 

09,495 
09.726 
10.200 
10.495 
10.726 
11.200 
11.495 
1L726 
12,495 
12.726 
13.200 
13.495 
13.726 
14,200 
14.495 
14.726 
15.200 
15.495 
15.726 
16.200 
16.495 
16.726 
17,203 
17,495 
17,726 
18,200 
18.495 
19,200 

19.495 
19.726 
20.200 
20.495 
20.726 
21.200 
21.495 
21.726 
22.200 
22.495 
22.726 
23.200 
23.495 
23.726 
24.200 
24.495 
24.726 
25.200 
25.495 
25.726 
26.200 
26.495 
26.726 
27.200 
27.495 
27.726 
28.200 
28.495 

28.726 
29.200 
29.495 
29,726 
30.200 
30.495-
30.726 
31.200 
31.495 
31.726 
32.200 
32.495 
32.726 
33.200 
33.495 
33.726 
34.200 
34.495 
34.726 
35.200 
35.495 
35.726 
36.200 
36.495 
36.726 
37.200 
37.495 
37.726 

38.200 
38.726 
39.20O 
39.495 
39.726 
40.200 
40.495 
40.726 
41.200 
41.495 
41.726 
42.200 
42.495 
42.726 
43.200 
43.495 
43.726 
44.200 
44.495 
44.726 
45.200 
45,495 
45.726 
46.200 
46.495 
46.726 
47,200 
47.495 

47.726 
48.200 
48.495 
48.726 
49.200 
49.495 
49.726 
50.200 
50.495 
50,726 
51,200 
51.495 
51.726 
52.200 
52.495 
52.726 
53.200 
53.495 
53.726 
54.200 
54.495 
54.726 
55.200 
55.495 
55.726 

100.000 Pesetas por U N A sola Peseta 

(*> Es decir, ALADINO le abonará E L VALOR de los números que usted posea iguales a al
guno de IÍJS anteriormente relacionados. 

http://triunfos.se


de todos los acentos de Ispaña 

Un caballo «stuvo 
a punto dé comerse 
un coche U 

h\s aparecía piniaído de" verde 

J'alanib.s ' (CJferona). >~ Un caba-
ilo de tuuií as^ncia dei transportes 
eslnvu a punto íle destrozar u mor-
dbícos un automóvil «Blscuter» pro
piedad de don Manuel' Valmaña, 
ufe, color verde, que lo había de-
<jado apiírcadrf írcnto a -la citada 
agencia. 

Mientras el dueño ¿el vífdiículo 
SKÍ l«í«llaUii en el interior deT local, 
el animal, qve estaba uncido a una 
^itrreta, avanzó unos pasos a traído 
}>or el color del vebícuío j . , cre
yendo sin dndíé que se trataba de 
un mentón do alfalfa, la etnpren-
dró a mordiscos con él, arañándo
lo con el hierro dé la brida. Di- este 
modo, logró arrancar e! parabrisas 
y ca^isar otros desperlectos, y lo 
hubiera destrozado completamente 
si no hubieran acudido ;i conte-
íi orle—Cifra. 

Toledo y Sevilla, las capitales que más afluyen 
inilniHllJfj¡|lJJ))MiwiMiii 

Cdmerciantes, empleados y constructores, en cabeza de !a 
El servicio doméstico lo aporta, principalmente, 

Por Fernando G A S T A N P A L O M A R 

Madrid 

inmigración 

/"Todo eí que bebe aire azul 
del Guadarjrama queda on el ac
to madrileño, y ésa es la fuerza 
de este núcleo vital". Acabo de 
leer esto, ^'ero ¿todo el mundo 
siente esta sed efe aire azul? .Yo 
he preguntado muchas veces, "en 
pequeñas ciudades y en-puebios 
de apretad.-as .áreas, a gentes que 
en ellos vilvon, porque alli han 
vivido sieinpre, si les gustarla 
tfener en la capital de España su 
casa, su oficio y su pan. Y casi 
siempre me • lian. contestado esto! 

—¡Qué horror! l Yo DO quiero 
meterme enj este maro mágnüm. 
, Me han contestado asi, por lo 
general, gentes de edades qué ya 
fueron bascantes para armar y 
solidificar béu vidas. Pero entre 
la juventud, entre la ilusión y la 
esperanza,] ¡cuántas ansias d^ 
Madrid hallé siempre por ambas 
Castillas y por Andaludia, y por 
Aragón y por tantas partes! 

Es el anŝ a que está gestionan
do Madrid, superpoblándola, lle
vando a'los dos millones el nú
mero de sus habitantes, haciendo 
estrechos los ensanches y ensan
chando Jos escuerzos ifmnicipales 
.para no encontrarse con la as
fixia ; de. su gestión. 

MwrmiriírnTiiwwiiiiii iutrnimmnrrnmwammmwmmam 

CALZADOS P[REZ 
preparan 

i n 
Para el/o, cerrarán ^mañana 

su esfab/ecím/enfo d e 

D e s d e e l lunes, puec/e usíed 

beneficiarse de esfa ocasión 
V, 

j a m á s conocida. ' 

¡Son P H I L I P S / 

i 

Madrid ha,de'verticalizarse y 
de horizodtalizarse al mismo 
tiempo, para acoger —!a Puer
ta del Sol es siempre y tradi-
cionalmente puerta abierta a la 
hospitailidad— esta fuerte inmi
gración, que está alcanzando en 
este tiempo cerca de las veinte 
mil personas anuales. 

Se ha dicho bromisticamenté, 
ya de muchos anos - atrás, que 
Madrid es la capital donde viven 
y conviven los nacidos de todas 
las regiones de España y tam
bién algunos madrileños. Digo 
que esto es purá broma, pero en 
lo de convergir, personas de to
da la nación, no hay chanza qyo 
valga. Y acaso las propias re
giones de las cine han visto y 
ven salir a tantas gentes camino 
de Madrid, no puedan ni calcu
lar qué densidad tiene este- cen
so de los no madrileños que se 
madrlleñizan, a. veces un poco 
á la ventura y siempre con una 
nostalgia, buena y tierna, de la 
tierra nativa, Madrid vive lleno 
y_ desbordante de memorias y 
añoranzas leonesas y murcianas, 
alicantinas y alavesas, zaragoza
nas y malagueñas... Y. ésto.sí que 
debe ser conocido de todas las 
provincias españolas, donde no 
se crea que cuantos salen de ellas 
ya no las llevan en, el alma. Si 
las llevan, si. y para siempre, y 
están paseándolas por la-Puerta 
del Sol, epicentro de España en
tera, coh ssu afanes, co nsus éxi
tos o con sus reveses, con sus 
dias do: venturas o con sus no
ches de desolación.. 

LAS REGIONES QUE MAS 
AFLUYEN A MADRID 
Con los datos estadísticos a la 

vista —los datos estadísticós del 
año 57—, qué" son los únicos po-1 
sibles hasta este momento, re
sulta que Castilla la Nueva es 
la región que incorpora a Ma
drid, capital, mayor^ número de 
vecinos. Ello es lógico, porque la ; 
propia provincia de Madrid 
a.porta un número muy consi-! 
derable. Aquella reCiento frase 
de que "la provincia de Madrid 

• vive constantemente en Madrid", 
no es una sutileza para decir 
que de Colmenar com )̂ de Chin
chón, de San Sebastián de los 
Hoyes como de- Mostoles, llega 
todos los días mucha gente, pa
ra hacer aquí sus compras, para 
ir a la consulta médica del es
pecialista o, simplémente, para 
divertirse en él teatro. No es só
lo eso, es que de todos los pue
blos de la provincia, se quedan 
de verdad familias enteras a vi
vir en la Metrópoli. Y en el men
cionado año fueron cerca de mil 
personas las que 'hicieron este 
trasplante. No.tantas, ciertamen
te, como las que vinieron de To-
iledo, que es la ciudad de Espa
ña- más atraída por'el vivir ma
drileño. ' j 

Pero no le va. muy a la zaga 
Sevilla, de donde hay la máxi
ma afluencia al empadronamien
to de Madrid. Y como Córdoba 
es también ciudad de las que, 
abocan a Madrid muchísimas ía-

. milias, resulta, que Andalucía es
tá, después de Castilla la Nue
va, a la cabeza de la inmigra
ción. Acaso para afirmar esto 
no sea menester revisar muchos 
papeles y baste 'éon ponerse a 
considerar los exhuberante de la 
colonia andaluza en Mádrid. 

Las otras ciudades de las que 
se viene q. vivir aquí más gen-
tés, son: de Castilla la Nueva, 
Ciudad Real y de Extremadura, 
Cáceres. Y los -dos colores del 
mapa que menor cifra alcanzan 
en esta decisión de instalarse en 
Madrid, son Huesca y Baleares. 
De Huesca, sólo once personas 
-^oého hombr sey, tres mujeres— 
^e establecieron, a lo largo de 
todo un año, en !a cai>itál de 
Esnaña. De Baleares,, n i eso: 

Por lo 'general, vienen tantos 
hombres como mujeres: éstas, 
sólo algo menos. Y hasta hay 

' algunas provincias que dan ma
yor afluencia del sexo femenino. 

Asi sucede, prnci^aimente, con la 
de Córdoba, y un poco también 
con la de Avila, cpn la de TUrra-
gona y con la de Ví.'flencia. 

Las señepras dirán lo que quie
ran en cuánto a la escasez ú e 
chicas para el servicio .doméstico. 
Péro Andalucía nos enjvió en un 
año más de tres centenares. Y, 
en total, las chicas que, llegadas 
de distintos puntos dé la Penín-j 
sula e islas adyacentes, «se pusie- \ 
ron a servir en Madrid,, fuerOnj 
ochocientas veintiocho. ¿Que nin-
guna ha ido a parar a casa de 
ustedes? ¡Qué vamos a .hacerle! 

Vienen más comerciantes que 
industriales; menos ejercitantes 
de profesiones libras que emplea
dos: más constructores que pro-

/pietarios. 
Cada cual se establece donde 

puede, que lá capital se ha que-
c.'ado muy chica para tartta. gen
te. Pero los distritos a los , que 
han ido a parar los nuevos ve
cinos de Madrid han sido, prin
cipalmente, Villaverde y los dos 
Carabancheles; bastantes a Va-
llecas y a Ventas; y los menos,, 
al distrito del Centro. 
LAS CASAS REGIONALES 

Este de£i>ertarse Madrid cafe 
dia con nuevos vecinos proce
dentes de diversos lugares de 
España he;. creado numerasos 
centros regionales. Creo que son 
veinte o a lgv así. Mas no se crea 
que todos los no madrileños que 
viven en Madrid pertenecen a 
esas agrupadlones geográficas. 
Hay una enon.ne desproporción 
entre lo nutrido de las colonias 
y el húmero dé afiliados^ a las 
casas regionales, algunas de ellas 
viviendo con apuros y a merced 
de muy poquitos y muy parvas 
cuotas. 

En realidad, con la medida de 
esas casas no puede apreciarse 
la extensión de lo que las pro
vincias representan en Madrid. 
Esta mecíida nos la da mejor que 
nada, y aparte lo árido de los 
números de las estadísticas -—que 
sjon números siempre crecientes— 
la multiplicidad de acentos, mi
crosurco de todos los hablares de 
España*. C 
' En el ptíéblecito intimo, en la 
pequeña ciudad, y aún en'la 
grande, n^uchísimas gentes- os 
dirán 'que por nada .del mundo 
trasladarían su residencia a Ma-
c'rid, que es capital de ínucho 
ajetreo, de mucha incomodidad y 
muy ardua y complicada. Pero 
otras, én cambio, os, dirán que lo 
arduo y corhplicado es lo que los 
atrae. Y aunque no lo digan, lo 
proclama este constante aumen
to de, residentes, este querer be-' 
ber el aire azul del Guadarra-! 
ma, que unas veces da, forma de 
realidad a las mejores ilusiones' 
y otras las derrumba, frío,' frío,! 
a la vuelta de una esquina'. 

Í QUJSL afta de uii uacÍJUiento,1 <A 1 
I8Í)8. se iaiui^ururun los prime
ros tranvías eléctricos que cir 

cularon por Madrid. Por este moti
vo tes tengo tinucha símpatín, ptfrque 
somos de la misma (fiñnta. Los tran
sías están mucho más viejos qiu- yo; 
por lo menos, asi lo estima el Ayun
tamiento, que la tiene tomada con 
ellos; poique dice que son un estor
bo y los va jubilando para sustituir
los por autobuses y trolebuses. ¡Mis 
pobres tranvías, con lo simpáticos 
que eran! V hablo de ellos en pasa-

' do, no sólo porque su desaparición 
total es inevitable, sino porque los 
que actualmente circulan ya no son 
verdaderos tranvías. De éstos, de los 
.auténticos, de los de entrada y salida 
ílbre, sin que ni el conductor, ni cobrador, tengan 
que abrir las puertas, como si inoran las de una 
jaula o de una prisión, sólo quedan unos pocos, ron
queantes, temblorosos, de hierros desvencijados, as
máticos, 4iíe caminan a trancas y barrancas, vale
tudinarios y cochambrosos. Los modernos quieren 
imitar a los autobuses, rresumen de linea como 
cualquier jovencita. Han establecido un solio para 
el cobrador y muchas veces es preciso formar cola 
para pasarle. Apenas tienen astehtos, en contraste 
con los antiguos, tan pródig-qy, en ellos, con sólo dos 
plataformas reducidas par}> ir de pie. ; Y qué agra
dables los bancos de los asientos, colocados patale-
lamente a lo largo de la parte central del tranvía! 
4 Qué contento cuamK> nos tocaba en frente una clü-
ca guapa! E l viaje se acortaba» Clavábamos los ojos 
en la chica que4 naturalmente, acusaba el golpe. Y 
lo acusaba de dAis maneras. 'Haciéndose la <donguis», 
(empleo un térhnino de entonces), o sosteniéndonos 
la mirada, no constantemente, claro está, sino con 
íugaees ojea</&s mnr/ sabrosas y picante*. Las que 
se hacían las lonj^is, esto es, las que fingían despre
ciar nuestra. hor,ieuaje admirativo y platónico, po
nían unas carpas muy interesantes. No dejaban quie
tos a sus laKios y a sus ojos. Coquetuelos mohines 
alteraban^- "̂ u rostro. ?ío exagero. E n los antiguos 
tranvías de asientos paralelos surgieron muchos idi
lios y Abastantes matrimonios provocados por las 
c h i c a q u e sostenían la mirada. ¿Quién rio se sien
te F/on Juan cuando una mujer ime sus ojos con los 
««¿stros? E l tranvía se paraba- L a mujer liabía 
Hígado a su destirio. E l hombre quo recogió sus mi
gadas desciende tras ella. L a sigue. E n los tiempos 
9. que me estoy refiriendo, pocos hombres se atre
vían a abordar a una nmjer en la calle, como no 
fuera para piropearla sin más cousecuencias ni in
tenciones. Se la seguía para averiguar su domicilio. 
Se hacía lo que se llamaba el «oso», para verla salir. 
Se la escribía una carta, previo cohecho a la por
tera pitra averiguar su nombre. Y el amor se en
cardaba del resto. 

'. Los tranvías antiguos eran muy considerados. A 
pesar de tener paradas, fijas y discrecionales, se de-
«tenían a voluntad del viajero, con solo decirlo al 
rconductor: «¿Sería usted tan amable de parar* un 
momento, que vivo allí enfrente?» "Y el conductor 
generalmente accedía. : A cualquier hora pega mi 
frenazo, fuera de parada, uno de los actuales! Y no 
por falta de amabilidad, sino porque se expondría 
a una multa, porque ahora la circulación urbana es 
una cosa muy seria, regulada por infinita^ luces ¡y 
vigilada por incontables guardias, que tienen un 

d e B o s í r a i i v í a ^ 

Por Antonio DÍtZ-CIflttATE 

genio y un papel de multas .que. ya, ya. Hoy las pa
radas están alejadísúnas unas de otras y los vecino^ 
de una calle por donde Crilka' el tranvía ven pasar-
sé su portal y le tienen que decir, adiós, ahí te que
das, y retroceder casi medio kilómetro para penetrar 
en él. 

Se acabó lo de tomarles y descender de ellos 
marcha, ejercicio en el que erári consumados maes
tros muchos viajeros, desdeñadores del peligro, co
mo regodeándose, con él y procurando imprimir a 
sus movimientos elegancia y agilidad. 8e acabaron 
las jardineras, tan deliciosas, tan indicadas para dar 
un paseo en los meses calmosos, como si fueran un 
milord arrastrado por brioso tronco de hermosos 
caballos. Xadle toma ya el tranvía como antaño, 
para pasearse. Se acabaron esos paseos en vehícu
lo desde que desaparecieron los coches de caballos. 
E l automóvil no se ha hecho para darse un garbeo. 
HeCuerdo los tiempos en que coincidían coches y au
tomóviles i en la Castellana o en el Retiro cuando 
en estos lugares tenia lugar poco antes de anoche
cer, un concurrido volteo de carruajes. Los coches 
de caballo iban y venían incansables. Î os automóvi
les, a las tres o cuatro vuelta«, se detenían al bor
de de la acera y desde alli sus ooupantes contem-
plabari con ojos nostálgicos a los coches de. caballo» 
que al trote o a paso lento,' giraban a sjrt antojo. 

He conocido, no en Madrid, sino en el trayecto 
de Irún a Euenterrabía un tranvía de ínulas. ¡Qué 
encanto! A una marcha ideal por lo pausada, divi
sábamos los verdes campos guipu/iCoanos. E l Br> 
dasoa y Hendaya a un lado. Al otro, el Jaizquibel. 
Por doquier casitas y huertos. Y el tranvía bam
boleándose como una barquichuela en agitado mar. 
¡Cómo te echo de menos, época en q\ie la prina n«> 
se había apoderado del Mundo! Primero el vapor 
de agua, luego la electricidad, después el motor üe 
explosión, ahora la reacción de no sé qué. nos han 
complicado la vida de un modo absurdo en ver. de 
solucionárnosla. Y a no se viaja* Se vuela lo mismo 
por los aires que por la tierra, :Volar por una calle 
llena de obstácuos, qué temeridad! L a prisa está 
dando la puntilla a los tranvías, que se van murien
do poco a poco, resástiéritlose lo que pueden agarra
dos a sus railes, que cuando una línea tranviaria 
hincó el pico, permanecen sujetos ál pavimento co>-
n w si conservaran la esperanza de un renacer unf 
posible. ¡ Qué tristeza la de estos raíles inservíbl»»! 
Mustios, sin la brillantez pulida que nace del roe» 
de las ruedas, esperan el momento do que los arran
quen para convertirse en chatarra. ; Chatarra, el 
trágico fin de los tranvías! 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d . - Be 
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Se insiste en que no son pocas 
las probabilidades de encontrar 
petróleo en nuestro país, especial-
tmente en la zona cántabro-pire-
naica. La reciente aprobación por 
las Cortes, de la Ley de Hidrocar
buros ha vuelto a poner de ac
tualidad el tema. El problema es
triba en los gastos cuantiosísi
mos de los sondeos. Pero habrá 
que insistir en- ellos, invirtiendo 
el dinero que sea necesario, pues 
los combustibles se importan en 
España casi en su totalidad?. El 
profesor Ríos acaba de manifes
tar que en. nuestro país tiene que 
haber petróleo, puesto que la 
configuración geológica de algu
nas regiones presenta- cáracte-
risticas sumamente favorables a 
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Cuatro "Oscars", otras innumeraUes dislinciones y el aplauso del público del mundo enlero 

UNA m Î VS JOYAS CINEMATOGRAFICAS M,AS REFULGENTES DE TODOS LOS TIEMPOS 
Nota.— Debido a su largo metraje se suplica la imníualidad. 
Sesiones: 5. 7'45 (numerada) y 11 noche ' i Autorizada'para mayores de 16 .años» 

La dama mejor vestida 
del Mundo está en Madrid 
Dice que b imporíaníe es el gusto 
en el vestir y no ei número de prendas 

la formación de hidrocarburos. 
La configuración geológica/de 
Francia es muy parecida a la 
nuestra y sólo durante el año 
1957 se han perforado 231.000 me
tros, en los que-se invirtieron se
senta y dos mil millones de 
francos. En España, en'cambio, 
desde 1939 se han hecho 41 per
foraciones, con un total de 73.766 
metros de sondeo. Oada metro, en 
nuestro país, viene a costar de \ 
4.000 a 10.000 pesetas. Opina el 
profesor Riíos que las facilidades 
que la nueva Ley de HicüroGar-
buros concede a la iniciativa pr i
vada puede hacer viable la fi
nanciación de enormes cantida
des de dinero para prospecciones. 

BOCAS 

Madrid, L a dama mejor ves
tida del Mundo, según la sala de 
la fama de la modá^ doña Lucy C. 
Guest, se encuentra en-Madrid. E s 
esposa de Mr. Winstou Guest, presi
dente dg Aerovías Guest, empresa 
de aviación comercial mejicana. 

L a señora Guest acaba de regre
sar del campo, donde ha cazado en 
unión de los marqueses de Villaver
de. Su marido hâ  salido hoy para 
Ginebra y el matrimonio se reuni
rá a principios de la semana pró
xima en Nuevo York. Residen ha-
bitualmcnto en Palm Beach (Flo
rida). 

L a señora Guest se enteró anoche; 
que so encontraba a la cabeza de 
J'aa elegantes. Le halaga descollar 
Jjor una ¡actividad 'tan femenina. 
Con excepción - de la princesa Mar
garita, conoce a todas las elegantes 
de la lista,, que estiipa mujeres 
magniflcamente vestidas. Ella ha es
tado en la lista de las elegantes 
desde hace seis o siete años. E l pa
sado figuraba en segundo lugar y 
en éste iha pasado al primero. Se 
viste en Nueva York. Hace la elec
ción persona'* desde el tejido a' la 
confección del .vestido. Asiste a los 
desfiles' de modelos; selecciona al
gunos de ellos y otros los manda 
hacer con arreglo a inspiración 
propia. Dice que I'e gusta mucho E s 
paña, país al que viene con cierta 
frecuencia, pero que no suele vi
sitar, casas de modas aquí. 

E n opinión de la señora Guest 
lo que impoita es el gusto en el ves
tir, y no el líúmero de prendas ,̂ que 
se tengan en el armario. 
L A CONDESA 1>E QTJINTANILLA 

Si: V I S T E I N T E G R A M E N T E 
E N .ESPAÑA 
Madrid. Una de ías mujeres 

más elegantes del Mundo —--en cuar
to lugar este año, en el noveno, el 
pasado— la Condesa de Quintanilla, 
de soltera María Aliñe Griffith, es 
Una apasionada de ía caza y do la.» 
investigación. , j 

Acaba, do regresar de una mon-1 
teria celebrad;i en Córdobn,. para 
donde, partió el mismo día' en que 

se conoció su clasificación como la 
cuarta elegante. 

L a Condesa ha hecho unas der 
claraciones e n la-s que ha dicho 
que no le gusta diab.hu: de moda, 
prefiere el tema de los toros o la 
caza. 

Confiesa que en Córdoba cazó un 
venado de diez puntas. No se .jacta 
de cazadora y dice que esa pieza 
hace la número tres de las por ¿Ha 
cobradas. 

L a investigación hitltórica goza 
de su devoción. Dice que Jui. rea
lizado trabajos sobre Extremadura, 
que incluso han sido pubíicádos. 

Respecto de la moda estima la 
Gortfdésa que la elegancia se basa 
en la sencillez, unida a cierto sen
tido do la armonía, «a un conoci
miento profundo de uno mismo en 
lo que se refiere a su figura, me
didas...). -

Solamente modistos españoles di
ce que son los que confeccionan 
sus trajcií. iTambién /los zapatos, 
bolsos y demás accesorios del ves
tir son hechos en España. 

A la Condesa dé Quintanilla le 
gust'pn también las joyas, «pero 
no epipleadas con excesos.—Cifra. 

, Nos referimos a las de riego, 
que, por lo visto, también son 
difíciles de tapar. No hay calle 
en ^Madrid en la que las bocas 
de riego, tengan su correspon
diente tapa. Estas siguen, inde
fectiblemente, el camino del Ras
tro a las pocas hpras de ser co
locadas. Y tampoco creemos que 
haya en Madrití! un pie que al
guna vez no se haya, colado por 
uno de estos municipales aguje
ros, con la correspondiente tor-
cedura, baños calientes con" sal, 
butaca durante ocho días y du
rante un mes bastón con conte
ra de goma, con complejo de an
cianidad 'anticipada. Parece que 
todo esto ha terminado. Nuevo 
modelo de boca, que ha sido en
sayado con todo éxito eh la Pla
za de la Villa, alli mismo, frente 
al despacho del alcalde. Y há, co
menzado la sustitución. Ya era 
hora.. 

: , ir1..:'! : •:: • I-MI' C I N E 

Antes de salir para Méjico con 
^notivo del rodaje de su próxima 
película el actor español Fran
cisco Rabal, ha reunido a un 

Es posible que Charlie 
¡n regrese a ios 

Hollywood. —? E l hijo de Chcnlie 
Chaplin ha declarado que es posi
ble que su padre haya allanado el 
camino para regresar a los Esta
dos Unidos, a.r pagar 425.000 dóla
res al fisco norteamericano en con
cepto de impuestos atrasados. Char
lie Chaplin es súbdito británico y 
aunque hizo una fortuna en Hqlly-
Avood nunca se nacionalizó norte
americano. Chaplm se encuentra 

• en Europa désele Septiembre die 
1952.—Efe. 

Magnifico programa doble en 
sesión continua de 4'30 •'a 10'15 CINE ASTORIA 

D O S G R A N D E S R E P O S I C I O N E S 

los jóvenes años de una reina 
de Romy Schiieider y- Carlos Bohm 

y LLEGARON 7 MUCHACHAS 
Con L I N D A MONTEZ ^ 

'Autorizado para todos los público» 

grupo de amigos, a mediodia el© 
hoy, con el fin de despedirse. 

Se trata de la película "Las 
Sonatas", según la obra de Va
lle Inclán, que'será dirigida por, 
el realizador españui t k . , i i , 
quien ha salido ya para el país 
azteca, el pasado domingft. En 
Méjico se rodará concretamente 
la "Sonata de estío", en la que. 
actuará de compañera do Rabal, 
María Félix, cuyo comienzo está 
previsto para el dia 21, en la pro
vincia do Yucatán. De vuelta 
España se rodará la "Sonata Üe 
otoño",'en Galicia, para la que 
falta por designar la protagonis
ta femenina. Tenemos noticias 
de que Rabal, un actor que 
cotiza muy alto en. Méjico, a 1¡ 
terminación 'de las "Sonatas' 
volverá de nuevo a Méjico par; 
^realizar una segunda película, 
con Luis Buñuel —quien realizo 
una hace pocos meses-— y que 
a su vuelta iniciará una- tempo
rada de teatro con Asunción 
Sancho en el Teatro Eslava, de 
Madrid, dirigidos por Luis Escô  
bar. 

LOTERIA 

En. una Administración do la 
•Puerta del Sol, muy. popular, se 
están presentando ^ciudadanos, 
con hermosos décimos premiados 
con el gordo y el semígordo del 
sorteo llamado 4,del Niño". Aún 
faltan por aparecer algunos dé-

. cimos y ya se han llevadoi los vi
sitantes unos sieto millones oo 
pesetas, sin pronunciar otras pa
labras que las que componen las 
frases "buenos días" "adioi, 
muy buenas". Sólo uno hablo, en 
tanto percibía un píqiüllo de 
SOaoOO pesetas. Unicamente dijo, 
casi entristecido: "Son.ochocien
tas mil pesetas, pero tengo ocho 
hijos,.."' Era un ejemplar pesi
mista, como el chico al que los 
Reyes trajeron un reloj para eon-
tar 'las horas que le quedaban 
de vida y el inflexible paso del 
tiempo, ó como el señor que usa 
a un tiempo cinturón y tirantes. 
Pesimismo puro., Ei optimista, en 
ese delicioso trance, dice: "TenfiP 
ocho hijos, pero son ochocientas 
mil pesetazas". 

. Anoche;.a primera.bora> tuvi
mos chisme volante sobre Ma
drid. A eso de las siete menos 
cuarto apareció en el horizonte 
ei clásico objeto iuminaso. l o * 
hacia el Norte. A ratos se ocul
taba púdicamente entre jironc* 
de nubes. Por último, desapai;«' 
ció entre la bruma y con pr» ' 
máticos se apreciaba un p«l*ie"u 
cuerpo redondeado, brillante, 
muy iluminado. Descartada 

. tests de que fuera urío de los g)" 
bos que decoran la calle de ^ 
Montera, se pensó en uno QC. '> 
últimos satélites norteamenta -
nos, acaso el "Atlas", pues.ia n ^ 
ra crepuscular es la más W01 tl;; 
para la observación directa cíe ^ 
satélites si se hallan sobre .el ^ 
rizonte. Y ésto es todo lo cjue s« 
sabe. Pronto veremos taul°;ra-
todas horas que nos i m p o n * 
rán un bledo. ^-r«n¿S 

' NOTICIAS BREVE o 

— Siete horas estuvo cerrad^ • 
ayer el aeropuerto de Baraja 
consecuencia de la me':,la +Arrmc-
• — Sbguimos con 'buena temp^ 
ratura. en pleno Ene^o. , 

- E l juguete más caro que 
. traído los'Reyes ha sido ' aS. 
eléctrico. Veinticinco mu P ^ 


